
Vitória melhorou
•

situação do Avai

vitória de 3 a O no Adolfo Konder (foto)
,

sobre o Carlos Renaux, e a derrota do Figueirense sábado,
favorecerama situação do Avai na tabela

'

(estadual na� páginas 13 a 16)
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Professores
de História'

- vão debater
durante uma

semana

Mais ou menos

300 pessoas estavam
,

presentes à
aberturà do
IX Simpósio
da Anpuh.

A maioria dos

participantes
deve chegar hoje
(Página central)

Estudantes terminam

·f!ncontro pedindo por
',berdade' democrática -

Numa sessão que durou 30 minutos, os estudantes de medicina encerraram o IX ECEM (P'
,

, ,agma central),

Tarso prevê
normalização
democrática

para breve

Página 3

Loucos bebem

cachaça e
-

se rebelam

no hospício
Página 10
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SUGESTÕES
LEITURA

o colapso da

civilização
industrial

Norma
Benguel:
realizando
um "'sonho".
Sobre o seu LP Xorma Canta

\Iulheres (Lançamento Elenco/

Phonogram), a própria Norma

Benquel. confessa que se trata da
realização de um de seus sonhos
- "O primeiro-sonho realizado no

Brasil. no campo de trabalho com

mulheres", Em seguida, faz a de­
dicatoria. que, feminismo à parte,
lembra muito os emocionados

agradecimentos feitos pelas ven- sua crescente mercantiltzaç áo.
cedoras de algum concu rso de
miss: Quero oferecer este disco Também Silas, nos últimos anos de
a' minha mãe lansã e a todas as vida, passou a preferir as rodas de

mulheres que lutam pela nossa samba: "Tem uma canalhada

emancipação e por um mundo dentro da escola, meu irmão" À

livre, Ha ate um PS dedicado ao vida dessa dupla é contada pelo
número 20 da Nova História da Mu­produtor: "A Guilherme Araújo

com o meu amor", Depois de se
sica Popular Brasileira, que reune

sete de suas mais famosas compo­ouvi r as canções (assinadas, entre
sições (algumas interpretadas poroutras, por Ivonne t.ara, Rosinha
ela propria): "Na água do rio", o

de Valença, Sueli Costa, Rita Lee, samba mais característico de Silas;
Maysa), algumas bastante famo- "Agradeço a Deus", considerado
sas, como" A noite do meu bem", um dos mais belos sambas de Mano
de Dolores Duran, e' Abre Alas" Décio; "Exaltação a Tiradentes",
de Chiquinha Gonzaga (a primeira samba-enredo campeão no carna­

marcha carnavalesca a alcançar vai carioca; "Heróis da Liberdade",
sucesso no Brasil), chega-se ir- samba-enredo composto para o

remediavelmente a esta conclu- \ carnaval de 71, também baseado
são: é apenas um disco de atriz, ' em aspectos históricos; "Aquarela
um capricho, de atriz, Porque, brasileira", outro samba-enredo de

como cantora, Ia Benquel. deixa exaltação; "Obsessão", um samba

muito a desejar, E o resultado só lent,?; "Cinco bailes da história, do
não chega a zero devido á partici- RIO, samba-enredo do lrnpério

paçao do velho Sivuca, que .taz Serrano, feito para o carnaval de 65,;
praticamente tudo: toca piano,

e "Legado de Getúlio Varg?s ,

, .

' composto para a peça "Dr, Getúlio,acordeon, flauta, orgao, moog, id
' I" ' " d' O', . " sua VI a e sua g Orla, e I"

violào, zabumba, triânqvlo, etc, Gomes e Ferreira Gullar (a letra, I.
Com 'aquela tarimba e sensibili- clusive recebeu contribuição deste
dade. Quanto á Norma, cumprido último).
seu sonho, certamente não vol­
tará à carga,

A história
dosam&a-

pressão nenhuma, mas algo
de muito novo, estranho e ex­

tremamente mais difícil de
superar. O artigo, bastante
longo, chamou-se "Mais
além da depressão." e nele a

atual crise das nações indus­
triais era chamada, à falta de

termo mais descritivo, de
"eco-spasm", o espasmo da
economia. Houve aguda rea­
ção nos meios econômicos e

intelectuais norte­
americanos. As' críticas mais

O ESPASMO DA ECO­
NOMIA - Alvin Toffler
(Civilização Brasileira) -

Toffler, até bem pouco
tempo, era editor da revista
"Fortuna";. uma das mais
importantes dos EUA, es­

crevendo ainda para outras
.

revistas de grande populari­
dade, desde "Esqu ire" até
"Playboy". Foi também pro­
fessor na Cornell University.

Uma reflexão
sobre
o Brasi'

de68a 73

enredo
As escolas de samba ca­

riocas devem muito à dupla Silas de
Olivei ra e Mano ,Décio da Viola, Si­
Ias, ex-professor. já falecido, e

Mano Décio, ex-jornaleiro, perten­
cem ao quadro dos melhores cria­
dores de samba-enredo, Hoje ele
vive afastado das alas de composi­
tores das escolas, desiludido com

E�'[ CA\[ARA LENTA - Renato
Tapajós (Alfa-Omega) - O autor, na
apresentação, diz que este ro­

mance "é uma reflexão sobre os

acontecimentos políticos que mar­

caram o país entre 1964 e 1973 e,
màis particularmente, entre 1968 e

1973, Seu aspecto fundamental é a

discussão em torno da guerrilha
urbana que eclodiu nesse período,
em torno da militância política
dentro das condições dadas pela
época, E uma reflexão emocionada
porque tenta captar a tensão, o

clima, as esperanças imensas, o

ódio e o desespero quê marcaram

essa extrema tentativa política que
foi a guerrilha, É, sobretudo, uma
discussão em torno da contradição
que se colocou para os militantes,
em determinado momento, entre o

compromisso moral e as opções po­
líticas que se delineavam, E claro
que o romance e também uma de­
núncia da violência repressiva e da
tortura, porque ninguém 'pode es­

crever com um mínimo de honesti­
dade sobre política em nosso pais,
nesse período, sem falar de tortura
e de violência policial - tão mar­

cante que foi a presença da represo'
são na formação desse Brasil em
que vivemos hoje", Diz ainda Tapa­
jós que este é, principalmente, "um
romance a respeito da ingênua ge­
nerosidade daqueles que jogaram
tudo, inclusive a vida, na tentativa
de mudar o mundo", (178 páqs. Cr$
60,00),

Em julho de 74, os editores
de "Esquire"
encomendaram-lhe um deta­
lhado exame da depressão
que se aproximava. Não foi
sem relutância que ele acei­
tou. Desde 72, quando a

complacência econômica ca­

racterizava muitas das na­

ções industriais e o mundo
linda não ouvira falar em cri­
ses de energia, embargo de
petróleo ou petrodólares,

severas referiam-se ao pes­
simismo com que se enca­

rava a crise', deixando quase
nenhum espaço para a, dis­
cussão de opções positivas e

a forma de usá-Ias. Toffler
aceitou o desafio e, assim, "O
Espasmo da Economia" nas­
ceu como livro destinado a

provocar em escala mundial
o impacto que seu artigo
havia causado nos EUA. Ba­
seado nessa peça jornalís­
tica, mas expandindo-a mais

de três vezes o seu tamanho
original, o autor exprimiu
sua aceitação à crítica. Mate­
rial novo foi inserido, pontos
complexos foram mais am­

plamente esclarecidos e Uma
série de "estratégias de tran­
sição" para lidar com a crise
foi adicionada. (118 páginas,
Cr$ 60,00).

Toffler havia começado a or­

ganizar um arquivo, sobre
algo que, muito descompro­
missadamente, chamou de
"a depressão do futuro". E à

época do convite de "Es­
qu ire

" ele já estava conven­

cido de que seu bem cuidado

arquivo encontrava-se na

realidade superado, anacrô­
nico mesmo; que a depres­
são do futuro não seria 'de-Orlando Tambosi

CINEMA

"King Kong", a sugestão
mãos de

.

Robert Shaw, o bom atar Gordon, São José 3 - 7,45 - 9,45,
de �lOSCOll Contra 007 e Golpe de LOVE STORY (Uma História de
Mestre. O gênero fez a glória de Amor) Reapresentação do filme de
Douglas Fairbanks (pai e filho) Arthur Hiller, com Ryan O'neal, Ali
Errol Flynn (Capitão Blood, O Ga- Mac Graw, Ray Milland. Coral3 - 8-
vião do Mar, Robin Hood), Tyrone 10 horas. ..
Power (A Marca do Zorro)além de darO MENINO DAPORTEIRA- Su­
a Gene Ke lly a oportunidade de cesso comercial do cinema brasi-
fazer .urn D'Artaqnan i rreverente, na lei ro. misturando as canções de
melhor versão feita ate hoje de Os 3 boiadeiro do cantor Sérgio Reis
�losqu-eteiros, O elenco conta ainda com uma das fórmulas do western
com Beau Bridges, Peter Boyle, americano, Direção de Jeremias'
Genevieve Bujold, sob a direçàode Moreira Filho, com Sérgio Reis,
James Coldstonc, elemento sem Jofre Soares, Maria Viana e Marcio
qualquer afinidade com o gênero, Costa, Ritz 5 - 7,45.. 9,45 - Glória 5-
Cecomtur 4 - 7.4.5 - �A,5, �O - 9,30,
,-\.S I.\'CRIYEIS PEHIPECIAS DO O \lONSTRO DAS ESTRADAS,
Ü.\'IBl'S ,-\.T()\IlCO (TIH.' Big Bus) de SerqioCorbucci, com Giancarlo
Ciclope é o primeiro ônibus movido Gianninni.
por energia nuclear' e se prepara OS SUSPEITOS, com Paulo Meu­
para fazer sua viagem inaugural, de, risse - 18 anos, Roxy 2 e 8 horas.
New York a Denver; uma quadrilha O TRAPALHAo :\lO PLANALTO
dê malfeitores tenta destrui-lo, em DOS \lACACOS - nacional, de
beneficio de companhias de petró- J,BTanko, com Renato Aragão,
leo. Comédia americana, dirigida Dedé Santana e Mussum, Jalisco 8
pelo desconhecido James Frawlev, horas,
com um elenco heterogêneo: Jo- O CASA\lE:";TO - nacional, de Ar-
seph Bologna, Stockard Channing, naldo Jabor, com Adriana Prieto,
John Beck, Rene Auberjonois, Ned Paulo Porto, Freqolente. 18 anos,

Beatty, Bob Dishy, Jose Ferrer, Ruth Rajú 8 horas,

�para a semana.

Está chegando a nova versão de- tronq, Frank Reichter e Bruce Ca- '

King Kong, produzido em regi me bot, com música de Max Steiner. A
de super-produção, por Dine de nova versão ternjefl Bridges e Char­
l.aurentis, e dirigido pelo inglês les Grodin, além de lançar a atriz
John GlIillcrmin: para quem co- Iessica Lange, no papel que corres­
nhece a) a versão, a comparação é ponde ao de Fav \\'ray; a música é
inevitável. O primeiro King Kong foi de John Barry. A publicidade diz
'ealizado em 1933, por Erne st -B, que a confecção do gorila, com

Schoodxuck e \lcrian Cooper, espe- quase 14 metros de altura, custou
táculo considerado uma obra ao filme 25 milhões de dólares,
mestra na área do cinema tantas- afi rrnaçào que deve ser encarada
tico, em torno do tema A Bela e a apenas como promoção para os

Fera, com grande sucesso popular, efeitos de bi Ihete.ria; por outro lado,
e admirado por sua habilíssima tru- a produção conseguiu um Oscar
cagem, de transparêncra. obra- de pelos Efeitos Especiais, Lança­
Willis O'Brien. De fantasia trans- menta previsto para a próxima 6a
bordante e intenso li rismo, além Feira,

'

das conotações eróticas no rela- OS FIL\lES E�I EXIBIÇAO
cionamenlo entre o macaco e a rnu- O PIR-\. T,-\. ESC.-\.RLATE (The
Iher, o filme se constitui em obra Scarlet Bucuneer) Tentativa da Uni­
insólita e única, Contou com parti- versai de relançar em moda o filme

cipacào de FilY Wray, Robert Arms- de pirata, colocando a espada nas King Kong. de John Guillermin,
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NACIONAL

Porto Alegre - O Presidente li­

cenciado da ARENA GãÚcha. Sena­
dor Tarso Outra projeta suas expec­
tativas de normalização institucio­
nal do País para um futuro próximo, .

ao prognosticar que "1980 será um

marco importante para a consoli­

dação do regime democrático no

Brasil".
A perspectiva que vislumbra no

horizonte de 80 não se constitui,
segundo o parlamentar gaúcho,
"nem em gracioso palpite, nem em

temerário exercício de futurolo­

gié''' pois ela decorre da "convic­

ção de que, dentro de 3 anos, terá
decorrido suficiente tempo de ma­

turaçáo da experiência acumulada

nos últimos anos e dos progressos
alcançados no campo de desenvol­
vimento econômico e social do

País".
Embora preveja que a normatiza­

ção institucional exija pressupos­
tos legais que incluam uma reforma

política-partidária, ele se mantém

fiel ao bipartidarismo e adverte que,

TARSO: J980 SERÁ UM, ANO
DECISIVO NA CON$OLIDAÇÃO
DA DEMOCRACIA NO BRASIL.

Para o senador Tarso Dutra, dentro de três anos

terá decorrido "suficiente tempo de maturação
da experiência acumulada nos últimos anos e dos

progressos alcançados no campo do desenvolvimento",

Deputado critica processo

de sucessão presidencial
Recife- o deputado Fernando Coelho (MDB-PE) afirmou ontem que

"a sucessão presidencial está sendo resolvida em um círculo techado, à
revelia do próprio oficial, e sem qualquer consideração às preferências
que o povo tem 0 direito de manifestar".

, _

'

Ele acrescentou ser "injustificável que essa sttuaçao permaneça, 13
anos depois do movimento de 1964, que derrubou um governo_como fOI

dito à época - exatamente para restaurar a democracia, entao amea-

çada". .' .

O parlamentar pernambucano disse acreditar que a marona do povo
brasi leiro deseja a conciliação nacional e o restabelecimento da norma­

lidade democrática, e lembrou a tentativa do Marechal Castelo Branco,
no sentido de normalizar a vida institucional do país, com a constituição
de 1967. , .

- O texto de 1967 - acrescentou o deputado Fernando Coelho - dava

ao estado todos os meios considerados necessários para a manutenção
da ordem pública e da moralidade administrativa. Mas tinha um erro de

origem, e por conta disso, não conseguiu reconciliar a nação, nem

restaurar a ordem democrática. E agora não podemos, nem devemos,

repetir os erros de 1967.
"Pretender resolver a crise politica. encomendando a carta de 1969,

será o mesmo que colocar remendos em roupas velhas, sem qualquer
possibilidade de resolver o problema político institucional do país,
assim como atribuir ao Congresso, a tarefa de votar uma nova constitui- -

ção, constitui a mesma coisa aue construir um castelo de areia" - frisou

o parlamentar oposicionista.

Uma condenação ao método

de ensino nas escolas
BeJrHorizonte - o presidente da Associação Brasileira de

Neuro-P;s'Íquiatria Infantil, Dr. José Haimundo da Silva Lippi, condenou
onterTJlp processo de altabetizaçáo precoce desenvolvido nas escolas
do PSt e divulgado para as comunidades como grande conquista,
atire SrdO que tais métodos nào possuem qualquer valor,

\
. �.� �fse trabalho é apenas um acinte à criança, declarou o especia-

l
.J.. 1\ ,,1�.rtJ;clarecendo que se baseia inteiramente no memorização, "no ato

f de decorar", O Dr, Silva Lippi disse, também, que a educação sexual

I deve ser proporcionad� apenas uando a cria_nça �omeçar a perquntar,
, jamais quando ela nao pede, as intormaç óes. A cnança nao e um

adulto em miniatura. E um ser em formação",lembrou . .Anunciou a

� realização em Belo Horizonte, entre os dias 22 a ?,7, do Congresso�
Brasileiro de Neuro-Psiquiatria Infantil e do Congresso Latino-

I- Americano de Psi quiatria Infantil, O tema será 'a criança e a família num

mundo em transformação,

mais importante do que" abrir o

leque partidário à formação de
novas agremiações, deve ser a

preocupação em melhorar o 'nível
da representação popular nos legis­
lativos".

- Entendo que um grande passo
a ser dado para a estabilidade das

instituições democráticas é uma re­

forma eleitoral que assegure condi­

ções para a incorporação ao pro­
cesso político-partidário das me­

lhores expressões dos vários seto­
res de atividade social.
- Daí apreçoar a necessidade da

instituição do sistema eleitoral
misto, com' parte da representação
popular nos legislativos eleita peto
voto proporcional, enquanto, a

outra pelo voto distrital.
- A pobreza do nosso ambiente

político decorre da comunidade.
Porque .nern sempre o chamado

papa-votos é o mais capaz de bem

representar os interesses da comu­
nidades que o elegeu. O voto pro­
porcionai favorece a que os mais

espertos, os mais ··habilidosos,
quando não os mais oportunistas e

demagogos, se elejam.
Com a instituição do sistema elei­

toral misto, argumenta o Senador,
Tarso Outra, se contemplariam
tanto os interesses dos partidos em

eleger maior número de candida­
tos,como a necessidade de melho­
rar a qualidade da representação
popular nos legislativos. Pelo voto
distrital concorreriam os papa­
votos, enquanto pelo voto propor­
cionai, os mais capazes.
�
Embora reticente quanto ao seu

pensamento sobre a sucessão fede­
ral e, até mesmo sobre a estadual,
porque "é realmente cedo e a pre­
cipitação do problema, sempre
acaba perturbando a administra­
ção", Tarso Outra entende que o

propósito da prorrogação dos
mandatos partidários visou justa­
mente evitar a extemporânea preo­
cupação com respeito à escolha
dos futuros governantes do País e

dos estados.

Dallari apóia
idéia de
convocara

Constituinte
São Paulo - Com a observação

de que "o Brasil tem atualmente a

sua pior constituição", o professor
Dalmo de Abreu Dalari, titular do
Departamento de Teoria do Estado
da Faculdade de Direito do Largo
São Francisco.ríetendeu a validade
da idéia de convocar-se uma as­

sembléia constituinte como um

passo para fazer o país retornar à
normalidade democrática.
Acrescentou que "a atual consti­

tuição é cheia de falhas e de con­

tradições, não se podendo esque­
cer que se trata de carta outorgada,
sem nenhuma preocupação com a

opinião do povo brasileiro, ou das
instituições representativas desse

povo". Na sua opinião, a convoca­

ção de uma constituinte deve ser

precedida de algumas providências
essenciais, como a anistia aos pu­
nidos por questões politicas e uma

reformu lação do sistema partidário
�

e eleitoral.
Justificou que "grande número

de brasileiros está excluído da vida

política em consequência da sus­

pensão dos direitos políticos",
razão pela qual, no seu entender,
qualquer assembléia constituinte
se tornará ilegítima, desde que
"não tenha sido precedida da in­

tegração daqueles brasileiros na

vida política", Quanto ao sistema
partidário, considerou que "ele é
totalmente artificial, não represen­
tando correntes de opinião, en­

quanto o sistema eleitoral é cheio
de falhas, impedindo, como se 'tem
reconhecido. a composição de as­

sembléias verdadeiramente repre­
sentativas"

COLUNA DO CASTELLO

General p'ela
unioo nacional

Brasília -Afinal uma palaoranoua em matéria de política e de
sucessão, a do general Sizeno Sarmento, o qual, ao deixar o serviço
ativo, se sentiu desobrigado de manter sigilosas suas opiniões sobre
os acontecimentos'. A palavra nova não soará bem ainda a certos

ouvidos; que, na união nacional, expressamente preconizada pelo
antigo comandante dos I e II Exércitos, entendem ver dissolvido o

processo revolucionário. O general oboiamente não pregou isso, mas .

uma união na qual todos cedem um pouco em benefício comlllll,

imposta por uma conjuntura cheia de' dificuldades. Haverá de en­

contrar essa u nião a oonciliaçâo de tendências e de harmonizá-las
num pacto constitucional que dê estabilidade e credibilidái(e� ao

mOvimento ..

A palavra do general é tanto mais inesperada quanto se sabe que se

radicalizaram as relações entre grupos políticos, que somente o

presidente da República poderá dela tomara iniciativa e as medidas

que adotou em dbril apontam lima opção pelo caminho oposto. E
inesperada também porque ela aparece nos jornuis juntamente com

amplas notícias dos candidatos à sucessão presidencial. O governo
nâo' pôde ou não quis conter a antecipação de um processo que
deveria iniciar-se em janeiro, sob a iniciativa e o comando do chefe
do Cocemo, Os candidatos lançados' não estão em guerra nem se

hostilizam entre si nem sequer admitem jormulmerüe a condição de
candidatos. Mas seus seguidores promovem ampla publicidade e os

jornais e revistas estão cheios de biografias de procáceis candidatos
militares, enquanto pelo menos um candidato civil, percebendo que
a hora da definição chegou, volta a colocar expressamente a sua

reioindicaçâo . É claro que falamos do Sr. Magalhães Pinto, que
sempre fez nesse terreno um jogo aberto,
E possível que o presidente, na hora decisi1)a, obtenha consenso em

torno de um nome, mas a multiplicidade de especulações demonstra
que não 'há uma oução feita mas U111a colocação de opções, O general
Geisel pode preferir uma delas mas ser convencido a caminhar ua ra
outra dependendo da marcha de acontecimentos irreversíveis. De

qualquerforma, a hora uinda-não é de unielo nacional, como gostaria
que fosse o general Sizeno, mas da procura de unificar o próprio
sistema, dividido entre tendências. O candidato que cier a precede­
cer poderá ser, ele sim, o promotor de uma união nacional e, dentre os

, militares, o general João B'atista de Figueiredo foi o primeiro a

mencionar o consenso de grupos políticos civis e de militares como

base para o lançamento de uma candidatura. Seus apóstolos () apo n­

tam COlHO o homem que, pela formação, pela liçôo aprendida eHI

casa, pela sofisticação intelectual, poderia coruluzir f) Pai« a u IHa

estabilidade política mediante a normali taçào democrática,
Nesse caso, o general Sílvio Frota, exprcssúo da hierarquia, reprc­
'sentaria'a tendência oposta, a da continuidade donrocesso rec olu­
cionárin e da intcnsljicação das medida» de segurança. O deputado
Boacentu ra seria, lW cairuianlia do ministro do Exército, U111 sin­

toma. Mas alega-se emfacor do ministro que, sendo 11111 revolllcio/llÍ­
rio compenetrado dos seus deveres para com o mOvimento, é ao

mesmo tempo u ma pessoa bondosa, que lutou pela eliminaçúo do I

Exército de excessos praticados em aiguiis descâos da repressão, De
trato «[ái:c], cordial, de concersajâcil, ele seria porfora o que o seu

principal competidor seria por dentro.isto é, lim partidário da aber­
tum. Sua carreira mostra pertinácia e IUIO é-:selll sentido que ele
COllllllldoli por quatro anos o I Exercito e está há três allOS e meses IlU

Ministério. Se urecalecer a indicação do seli nomeparece úbci» que
isso representa a citorio do dispositico militar no quul se anúia o

sistema político.
Mas o fato é que os IWIl/eS citados não esgotam as alternaticas.

Elas aíestão, /lúmerosas, ci eis e militares, de novas Sll rgirào no CII 1'.1'0

de lim debate que não morrerá por falta de estimulos . Curioso é

observar que a esta altura nâo está sequer composto o alto comando
que, no próximo imo, assessorará o presidente Geisel na escolha do
'seu sucessor. Pelo menos a metade dos quatro-estrelados será Slihsti­
tuida até março, prazo fatal, segundo as uressões políticas, para a

decisão. Há estratégias el1l ClirsO e estratégias em clioqu e e as infor­
lJlaçc)es UlO nulul.cndo a ponto de pela primeira ve;:; ter a oniniâo
pública, desde 1964, ICIIUl idéia de como se escolhe, nas condiçôc«
atuais, u m presidente da República.
Voltalldo ao ponto de partida, o arejamento da sucessão mediante

o cunh ccimcu to público dos seli.; meandros, poderia propiciar as
c(lIldi�'(j('s para a uniâo nacional, nos termos uencricos em ctue a

"regou o general Si::.eno Sannento e segundo idéias e }JrograJllas li
.

serelJl (/e(;/I idos pelo» negociadores, tudo 110 jlr�'\'SIJ uosto de qu c cada
parte, cada grllpo se disponha a ceder IJlII /JOIICO II([ busca de III/I

denominador COI/IlIII1 uara [oruiulur u nut nolüicu ulobu], cau«: de
climiuar a desconfiança COIJl (/111', seuu nd« o dcnoiniento de III/I

cmprcstirio o n tem nuhlicado, cu i tomando o Brasil umn áreo ineno»

atratti:« para os inccst inusntos estraneciros, to pOllCO utratii:a ineci­
«anieu te pelo (/lIe se t o nu: -lá [ora como sinto nta de inst(IIJilic/ade
nolüícn,
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Collares: apesar da

'insegurança, MDB deve

continuar lutando.
o deputado oposicionista disse que não resta

ao partido outra alternativa senão "lutar
para a manutenção da fé e da crença do

pOVQ nos princípios democráticos".

Porto Alegre - Para o presi- preservaras poderes legislativo
dente do Instituto Pedroso e judiciário e depurar o regime
Horta, deputado Alceu Collares democrático das deformações
(MOB-RS), não obstànte a "irn- que o ameaçavam.
previsibilidade, .a instabilidade "Não acredito que os líderes
e a insegurança", que caracte- tevolucionáriosfossem hipócri­
rizam a atividade política no tas, acho que agi ram de boa fé,
atual quadro institucional do mas passados 13 anos, o que se

País, não resta outra alternativa vê na paisagem política nacio­
ao seu partido, "que aceita nal são duas ordens - uma
conviver com o regime de exce- constitucional e outra excep­
ção, senão lutar para a rnanu- cional - conflitantes, que se

tenção da fé e da crença do repelem, acabando uma se so­

povo nos princípios democráti- brepond'o sobre a outra, não
cos". pela força da lógica, mas pela
Por isso, não manifesta qual- lógica da força". O exemplo ti­

quer arrependimento pelo pro- pico e atual do prevalecimento
grama de rádio e televisão pro- da lógica da força, segundo
movido pelo MOB, em conse- Alceu Cal lares, é proporcio­
quência do qual foi cassado nado pela sucessão presiden­
Alencar Furtado e ,está sob cial.
ameaça de processo o próprio O regime atual tem força sufi­
presidente do' partido, depu- ciente para evitar o constran­
tado Ulisses Guimarães: "Ainda gimento a que é submetido o

que todos os que a nossa ver- Congresso e, notadamente, o

dade comunicaram ao povo ve- partido do governo no episódio
nham a ser atingidos, valeu a da eleição presidencial. O re­

pena o programa de difusão do gime é suficientemente forte
programa partidário. Sempre para, simplesmente, fazer a flS­
vale a pena quando a alrnanáo é colha do seu candidato e

pequena".
,
pronto, Por que a preocupação

Lembra o parlamentar OpOSI- da homologação do candidato
cionista que a revolução se tez; pela Arena e por que a preocu­
segundo proclamaram as lide- pação da legitimação pelo
ranças que a promoveram, para Congresso?"

CEF dá .f;ariç� grátis.
para aluguel de

imóveis residenciais
Brasília-;_ As agências da Caixa Econômica Federal em todoo País

conced.erão a seus depositantes, a partir de hoje, fiança gratuita para
aluguel de if1)�veis residenciais, cujo valor não ultrapasse Cr$ 10 mi'!

'

532,40. Só serão atendidos depositantes que comprovem uma renda

,familiar mensal mínima de Cr$ 877,70 e máxima de Cr$ 21 mil 942,40.
A solicitação da fiança - que cobrirá três meses de aluquel mais os

encargos legais, incluindo o condomínio -, deverá ser feita mediante
carta de apresentação da entidade sindical ou outro órgão de classea '

que estiver vinculadoo depositante ou ainda do órgão da administração
pública que o empregue, conforme o caso, em papel timbrado. A com­

provação da renda será feita em declaração do empregador indicando
se o interessado goza de bom conceito funcional, o número da carteira
de trabalho, a data de admissão e a remuneração mensal. O trabalhador

autônom9 comprovará seu rendimento através da notificação do imo

posto de renda relativo ao último exercício.
A fian�a será formalizada através da assinatura, pelo locatário e pelo

locador, de um contrato-padrão elaborado pela própria Caixa Econô­
mica, que também receberá o aluguel e o depositará numa conta espe­
cial aberta pelo locador. Em consequência, exige-se também que o

locador tenha conta corrente na CE. Quando o locatário tiver emprego
fixo e seu salário comportar, poderá autorizar o empregador a averbar
em sua folha de paqarnento o valor .mensal do aluguel.
A Caixa exigirá também que o valor do aluguel não ultrapasse deter­

minados limites do valor da renda mensal do locatário. Assim, de uma

renda mensal que varie entre Cr$ 877,70 até Cr$1 O mil 532,40 não pode.
haver um comprometimento superior a35 por cento para o pagamento
do aluguel. Quando renda fami liar variar de Cr$ 10 mil 532,40 a Cr$ 14
mil 910,90 o comprometimento não pode ultrapassar a 40 por cento. De
Cr$ 14 mil 910,91 a Cr$ 21 mil 942.,40 o aluguel a ser pago não pode

, ultrapassar a 45 por cento do rendimento familiar.

Sab;n: ué preciso acabar
com ,todas as bombas".

.

Fortaleza- "A bomba de nêutron éapenas uma bomba a mais. Como
todas as guerras, destrói as pesquisas e as pessoas. É preciso acabar,
mais do que com as bombas, com as guerras, todas alas. Seria necessá­
rio que m.udassem todos os dirigentes para que as guerras acabassem",
disse o cientista norte-americano Albert Bruce Sabin, momentos antes
de participar da homenagem que o governo 'do Estado lhe prestou
dando o seu nome ao Hospital Infanti.l do Ceará.
"E preciso juntarmos," - continuou o cientista - "esforços para

afastarmos os mtrumentos de destruição, pensarmos mais na humani­
dade, na paz, na felicidade e nos homens. Só espero como vocês
esperam, na certa, que a bomba de nêutron não venha a ser usada
nunca. Todas as bombas são condenadas. Mesmo assim, apesar do
aspecto de destruição, não devem os pesquisadores desanimar na
busca de melhores condições de vida para o homem", finalizou o Dr.
Sabin.

Vestibular
daUDESC
e FUNORTE

prossegue.
hojeFEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SERViÇO NACIONAL
DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL:

(SENAI)

Departamento Regional de Santa Catarina
FLORIANÓPOLIS

CONCU.RSO

. Acham-se abertas a partir de 11 de julho a 26 de julho
de 1977, as tnscriçôes ao concurso para preenchimento de
uma vaga de Instrutorde Formação Profissional (marcena­
ria) na Agência de Treinamento do SENAI de São Bento do
Sul e a ter exercício no Centro de Formação Profissional
do SENAI daquela Cidade.

CONDiçõES PARA A INSCRiÇÃO
EXIGE·SE

a. Quitação com Serviço Militar
b. Certidão de Nascimento (mínirno 18 anos e máximo

35 anos) .

c. Curriculum Vitae
d. Título de Eleitor
e, Cinco (5) anos de prática na profissão competente;

dos que não tenham curso de formação profissional e dois
(2) para os que o possuam,

f. Prova de conclusão do 2° grau
h, Abreugrafia e Atestado de Saúde
i. Duas fotografias 3 x 4

,VANTAGENS IVencimentos de 5,853,00 (cinco mil, oitocentos e cin­
coenta e três cruzeiros) mensais e outras vantagens,

Os interessados serão atendidos no Depârtamento
Regional do SENAI, à rua Tte. Silveira, '35, 9° andar, em
Florianópolis e na Agência de Treinamento do SENAI de
São Bento do Sul, à rua Auqusto Klimmek, 120.

Florianópolis, 07 de julh? de 1977,

A DIREÇÃO

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III Ex . sa R M/D E . G L C

63° BATALHÃO DE INFANTARIA
. EDITAL DE TOMADA'DE PREÇOS N0

01/77 .

O 63° BATALHÃO DE INFANTARIA
com sede à Rua General GasparDutra, nO
370, em Florianópolis, se, leva ao conhe­
cimento 'de Firmas interessadas que re­
ceberá propostas para TOMADA DE
PREÇO, para aquisição dos materiais
abaixo:

� forro paulista de pinho de segunda
qualidade, de 13 cm;'

'

- caibros de pinho de segunda quali­
dade, de 9 em x'3 em;

- ripas de pinho de 2,5cmx 4cm x 4m;
- mela cana de pinho de 4 m;

,
Acópia do Edital poderá ser obtida na

Fiscalização Administrativa do 63° Bata-
lhão de Infantaria,

.

,

As propostas poderão ser entregues
ate as 10.00 (dez) horas do dia.Oz (dois) de
agosto de 1977, -

Florianópolis, se, 16 de julho de 1977
ADOLFO PLACIDO SANTOS GOMES - Ca-

pitão Inf
Presidente da Comissão de Licitação

Relações entre
-

'

Argentina e

S'ras;1 dependem
de Azeredo,
diz Bonifácio.
Belo "Horizonte - O futu ro das

relações Brasil-Argentina, no sen­

tido de sua pacificação ou do agra­
vamento das tensões, depende uni­
camente da habilidade que tiver o
ministro Azeredo da Silveira - re­

conheceu ontem o líder do gqverno
na Câmara, deputado José Bonifá­
cio (Arena-MG), Ele espera que o

ministro das Relações Exteriores,
"que inclusive já foi nosso homem
em Buenos Aires, saiba contornar,
pelos meios pacíficos, pelas vias

diplomáticas, a situação. O Silveira
será o grande responsável pelo
agravamento ou pela pacificação
de nossas relações", disse,
José Bonifácio ressaltou que o

.

momento é de cautela, acentuando
que "não temos tradição de briga,
mas há sempre gente interessada
em promover dissenções, Conheço
bem os arqentinos. São cordiais e

têm convivido admiravelmente bem
com osnossos ga-uchos da fron­
teira. O nosso ministro certàmente
conhece também o 'temperamento
deles. Como nosso ex-embaixador
na Argenti'na, embora na época as

condições fossem outras, ele deve
ter a habilidade necessária para
conduzir bem as coisas",

A Universidade para o Desenvol­
vimento do Estado de Santa Cata­
rina e a Fundação Educacional do
Norte Catarinense iniciaram ontem,
simultaneamente, em Florianópo­
lis, Lages e Mafra, a primeira etapa
do Vestibular 2° Semestrel77, com
as provas de Comunicação e Ex­

pressão, As 8 horas de hoje começa
a segunda etapa: provas de física e

matemática, Há 860 candidatos
concorrendo às 45 vagas do curso

de Administração e Gerência; 40 de
Educação Artística, 50 de Educação,
Física Masculina e Feminina; 40 de
Medicina Veterinária; 48 de Mate­
mática e 48 do curso de Letras,

O GABARITO
Este é o gabarito oficial da prova

de Comunicação e Expressão:

\

'1 - c

2-c
3-b
4·c
5-b

26 - b
27 - b
28 - a

29 - b
30 - d
:31 - c

32 - d-
3;1/6

í;� . .....ç_,
7 - a \..

8-d
9-c
10 - b
11- d
12 - c

1:3 - c

,14 - d
15 - b
16 - c

17 - a

18 - a

19 - d
20 - c

21 - d
22 - d
23 - d
24 - c

25 - b

g;-{

'j�36 -)'
37 ?aíi38 na!
39' c::

41J"
c,

4I'ª:..8olo s,
42 - b I :v
4:3 - d
44· d
45 - b
46 - c

47 - c

48 - c

49 - b
50 - a
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INTERNACIONAL

LEfE8VRE. CHEGA A SANTIAGO.
ARGENTINA PRoíBE A VISITA.

Carter mantém suspensa

venda de armas leves a

Uruguai e Argentina
Washington-c- o governo do presidente Jimmy Cartercontinua

mantendo a suspensão de venda de armas de mão e outras de
uso policial para a Argentina_, Uruguai, EI Salvador e Nicarágua,
considerando esses quatro países questionáveis em matéria de
direitos humanos. Fontes do Departamento de Estado disseram

que há preocupação pelo fato de que as armas, inclusive fuzis e

gás lacrimogêneo, possam ser empregadas pela polícia ou pelos
serviços secretos desses países para repressão a dissidentes,
atuando com brutalidade contra manifestantes.

.

As permissões de exportação dessas armas sofrem ainda uma

longa deniora burocrática, principalmente devido às solicitações
de funcionários ligados à situação dos direitos humanos, en­
quanto a política global a respeito é submetida a uma revisão.
Mais de um milhão de dólares em contratos estão bloqueados.
Algumas vendas para a Guatemala também foram' retardadas

temporariamente. A retenção, não anunciada, faz parte da polí­
tica do governo de promover os direitos humanos em todo o

mundo, através da reduçáó da ajuda militar e econômica dos
Estados Unidos.

'

As críticas da Argentina
ao "Pacto Amazônico"

Buenos Aires - A decisão do Peru de aderir ao chamado
-

"Pacto Amazônico", proposto pelo Brasil, foi destacada ontem

pelos jornais locais, um dos quais disse que 'representa uma

"mudança de rumo" por parte do governo de Lima, O chanceler

, peruano José de La Puente e seu colega brasileiro Antônio Aze­
.

redo da Silveira assinaram anteontem em Brasília' um comuni­
cado conjunto que formaliza bilateralmente a proposta de cria-

ção do "Pacto Amazônico", Trata-se de uma iniciativa brasileira

dirigida aos !!Iovernos d,o Peru, Equador, Colômbia, Guiana, Bolí­
via, Suriname e Venezuela, com o propósito de promover o de­
senvolvimento da imensa e inexplorada região,
Clarin disse, em uma nota de seu colunista Enrique Alonso,

que o chanceler peruano foi agora mais longe do que tinha sido
acertado em novembro de 76 pelos presidentes Ernesto Geisel e I

Francisco Morales Bermudez, 'quando se encontraram em uma

localidade fronteiriça do Amazonas:

Afirma Alonso que a declaraçáoentáo firmada pelos dois pre­
sidentes se mantinha no plano bilateral. "Mas o passo dado
agora pelo chanceler José de La Puente é mais atrevido, Em sua

declaração conjunta com Azeredo, se fala das perspectivas que
vantajosamente se abrem para o estabelecimento de um sistema
de cooperação mu!tilateral na Amazônia e se propõe a plena
realização da referida iniciativa. Esta é uma novidade importante,
que rompe todos os precedentes na atitude de cautela exibida até
agora, com respeito ao Brasil, pelos governos surgidos da revo­

lução milHar peruana de 1968, É, na realidade, uma brusca mu­

dança de rumo".

Combates entre grupos

guerrilheiros provocam
. pânico em Beirute

Beirute - Dois grupos guerrilheiros palestinos rivais trocaram
fogo de artilharia ontem em Beirute e voltaram a semear o pânico
no setor meridional da capital libanesa. Um porta-voz palestino
disse que o saldo do combate foi de apenas um ferido, .mas a

polícia libanesa desmente essa versão e informa que doze com­

batentes morreram evinte ficaram feridos, A luta começou pouco
antes da meia noite entre os guerrilheiros pró-sírias da organiza­
ção Saika e os radicais da chamada frente de rejeição, que con­

tam com o apoio do Iraque. Beirute fOi abalada.pelas explosões
de foguetes anti-tanques e dinamite no acampamento de refu­

giados de Chatilla. O porta-voz palestino calculou que foram

disparados mais de 300 foquetes.eprojéteis de morteiro durante
a luta, que continuava,

. .

O dirigente palestino Yasser Arafat convocou uma sessão de,

emergência do Estado-Maior palestino paraacabarcom a briga.
Os guerrilheiros da AI Fatah, a princlpalorçanlzaçáo palestina,
dirigida por Arafat, se mantiveram alheios-ao combate, Centenas,
de famílias.do subúrbie de Sabra, perto cj,a área de Iuta.iabando-

.

naram .suas casás durantea noit�l abriqando-se em setores ;niais .

l
seguros d13 capital. ' '. .

Oslideres eclesiásticos chilenos advertiram
os fiéis a não prestigiar Lefebvre: os
que assistirem suas missas "perderão

seus direitos como católicos".

para Porto Alegre e São Paulo

17:10hs. para Curitiba e São Paulo

Santiago e Buenos Aires- Na
capital chilena, os lídéres ecle­
siásticos fizeram uma adver­
tência aos fiéis' sobre o risco de
sua presença às possíveis ceri­
mônias litúrgicas que serão ce­
lebradas pelo arcebispo fran­
cês Marcel Lefebvre. "Quem
prestigiar Lefebvre, perde o di­
reito de entrar nos templos, en-

,

quanto não 'esclarecerem sua

atitude", A chegada de Marcel
Lefebvre a Santiago está mar­

cada para 'as 16h30min, se­

góndo anunciou seu emissário
pessoal, o abade francêsMichel
Faure, que divulgou osdetalhes
da visita do bispo dissidente ao

Chile.

nônico, vigente desde 1917, diz
um comunicado oficial da
igreja chilena que "as pessoas
que assistirem

à

celebraçáo dos
ofícios divinos por Lefebvre ·in­
correrão na pena de "ipso
jure", isto é, ficarão suspensas
de exercer- seus direitos como

católicos" .

Enquanto os jornais chilenos
anunciavam em títulos de pri­
mei ra pági na a chegada de Le­
febvre, o governo. argentino
proibia mesmo a entrada do ar­

cebispe dissidente em seu terri­
tório, Não houve anúncio ofi­
cial, mas a embaixada argen­
tina na Colômbia manifestou
que a anunciada visita do bispo
a Buenos Aires "era inopor­
tu na", fazendo-lhe perceber di-

plomaticamente que sua pre­
sença lá era" non grata", por­
que perturbaria as cordiais re­

lações entre o governo argen­
tino e o Vaticano,

° arcebispo de Buenos Aires
e cardeal primaz da Argentina,
Juan Carlos Aramburu, já tinha
afirmado na sexta-feira que se

Lefebvre insistisse em visitar
Buenos Aires, recomendaria
aos fiéis que não lhe dessem a

mínima atenção, Toda a hierar­

quia da igreja católica argen­
tina, tanto os bispos "progres­
sistas" e "moderados", como'
os considerados conservado­
res, cerraram fileiras em solida­
rieélade ao papa Paulo _VI .

e

contra Lefebvre.

[conexões imediatas para Rio, Brasília,
Manaus I Belém e São Luiz

,- ,
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COMECE PELO
BARRIGAVERDE

o Barriga Verde mais do que

ninguém, conhece o chão que pisa
e sabe do que você. precisa
para fazer do ano mais puxado da
sua vida, um ano de vitória.

As salas de aulas amplas e

confortáveis, os recursos
audio-visuais, as apostilas, os
testes, os simulados
e os melhores e mais gabaritados
professores, lhe dão todas as

condições para você ver e rever

conceitos, fórmulas e teorias.
Os seus 10 anos de experiência

reforçam tudo isto e lhe dão a

confiança que você também

precisa para chegar lá. "

.

Nestes anos todos o Barriga
Verde já fez muita gente boa virar
bicho. Até hoj,e' dos seus 7.834

alunos, 6.293 passaram 'e se
i -

""':l • ,,"
. classificaram entre os.primeiros.

Junte sua garfa, cbragerti'e
,e

vontade de venGer"à:"��perjênciâ do
" 'Sarriga Verde . .ltrTfai;u�ira;'. "'

catarinense de'entrer-na /-r

universidadej-Dé v�r '

. T#

seu cabelo c<?'1S!d.o ,ª-�e(o, sua cara

toda pintada. bê fesfejar depois
de ter dado um duro danado,
a conquista de uma das primeiras
e por isto mesmo das ma is

.

importantes vitórias: o vestibular.

curso semi-extensivo
de 4 de agosto a 30 de novembro
matrículas abertas

deodoro,18
ed.soraya '

fone 228381
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Vestibular 'Silllulado:

1. Com relação a alguns aspectos físicos do território brasi­
leiro, qual pode ser considerado como um fator negativo?

.

'a - ausência de desertos;
b - inexistência de vulcões em atividade;
c - lixiviação;
d - amplitude térmica anual pouco acentuada; _

e·- fronteiras marítimas e terrestres quase equivalentes.

Utilizando a chave abaixo, selecione para cada uma das
questões de 2 a 4 a alternativa, entre as seguintes:
a - se as proposições I e III estiverem corretas;
b - .se as proposições I e IV estiverem corretas;

.

c - se as proposições II e III estiverem corretas;
d - se as proposições UI e IV estiverem corretas;
e - se as proposições II, III e IV estiverem corretas.

2. I - Somos o único país do globo cortado simultaneamente
pelo Equador e pelo Trópico de Capricórnio.
II -·A fronteira terrestre com o Peru é amais-extensa, dentre
as que possuímos.
III - O Brasil apresenta a mais vasta costa voltada para o

Atlântico.
IV - Não somos a mais populosa nação de maioria branca do
mundo tropical.

.

3. I -Todas as regiões brasileiras possuem suas respectivas
agências de desenvolvimento (superintendências regio­
nais).
II -·0 Nordeste é a única região nacional que apresenta um
território insular.
III - Apenas os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do
Sul ficam inteiramente fora da Zona Intertropical.
IV - A linha do Equador atravessa unicamente a região
setentrional do nosso país.

4. I -Cl ima correspond� áo conjunto de condições atmosfé­
ricas reinantes em determinada área num dado momento.

II c. À medida que nos afastamos da .Iinha equatorial, ·a
obliquidade dos raios solares em 'relação a superfície ter­

restre vai aumentando.
.

111- Uma região sob efeito da continentaljdade apresenta
acentuada amplitude térmica diária.
IV =Ern virtude do movimento de translação da Terra, os
ventos alísios sofrerit desvios para a direita, no hemisfério

norte, e para a esquerda no hemisfério sul.

5. O único tipo climático nacional- que pode apresentar
precipitações nivosas é o:

.

a - Equatorial
b - Semi-árido.
c - Tropical
d - Tropical de Altitude
e - Subtropical

6. Com relação aos domínios fitogeográficos brasileiros,
todas as afirmações seguintes são corretas, EXCETO:
a - Há predomínio das formações arbóreas.
b - A Araucária angustifolia é uma espécie aciculifoliada.
c - No Meio Norte encontra-se a Mata dos Cocais, conside-
rada a mais homogênea do país.

.

d - Fisionomicamente, não existe região no Brasil cujo
aspecto seja mais agressivo na época do estio do que a

zona da Caatinga. ,

e - A veqetaçào campestre encontra-se restrita ao Planalto
Meridional.

7. Relacione cada usina hidrelétrica com seu respectivo rio,
numerando a coluna da direita de acordo com a esquerda.
Após, indique a letra quecorresponde a ordem correta dos
números, de cima para baixo.
1. Sobradinho ( ) rio Paranalba

(
(
(
(

2. Salto Osório
3. Preso Castelo Branco
4. São Simão
5. Promissão

) rio Iguaçu
.

) rio Tietê
) rio São Francisco
) rio Parnaíba

.a-4-2-5-1-3
b-3-5-2-4-1
c-1-4-3-5-2
d-1-2-3-4-5
e - NRA

As questões de nO 8 e 9 são afi rmações relativas ao relevo
brasileiro. Para cada uma delas indique, usando a chave
abaixo, a unidade à qual se refere.
a - Planalto Guiana
b - Planície Amazônica
c - Planalto Meridional
d - Planalto Atlântico
€i - Planície do Pantanal
8. Apresenta os pontos culminantes do imenso Planalto
Brasileiro.

9. Entre camadas de arenito-há lençóis de basalto resultan­
tes de derrames de lavas.

10. No litoral brasileiro, a Costa Terciária Oriental, que
abrange o trecho entre o Golfão Maranhense e Cabo Frio
(RJ), apresenta como características morfológicas, dentre
outras:
a - sambaquis e imensas lagoas;
b - falésias graníticas e extensos manguezais;
c - arnais vasta baía e as maiores restingas do país;
d - rias e o conjunto i nsular do -delta amazônico;'
e - extensas formações dunosas e recifes de arenito -e

co ralígenos.

11. Uma determinada região possui 30.000 habitantes. Du­
rante um ano, nasceram 1.500 Crianças e morreram 8.00
pessoas. Qual a taxa de crescimento vegetativo?
a - 2,3%
b - 2,5%
c - 3,2%
d - 3,6%
e - 2,4%

12. Qual a região brasileira mais urbanizada?
a) Sul
b) Nordeste
c) Centro-Oeste
d) Sudeste

.

e) Norte

13� As�inale a alternativa que representa uma causa do
êxodo rural.
a - Concentração de terras rurais nas mãos de poucas
pessoas.
0--- Queda da produção agrária pela escassez de rnào-de-.
obra.
c - Desemprego e subemprego nos núcleos urbanos.
d - Ampliação das favelas na periferia das cidades.
e - Oferta de mão-de-obra maior que a procura, nas áreas
urbanas.

14. Denomina-se a propriedade que
possui de 1 a 600 vezes o módulo rural da região e é expio­
rada racional e convenientemente, com bons resultados
econômicos e sem tensões sociais.
a - minifúndio
b - latifúndio por dimensão
c - latifúnd ia por exploração
d - empresa rural
e - absenteísmo

GEOGRAFIA
J5. No Brasil, as culturas que apresentam maior área de
cultivo e maior produção sáo, respectivamente.
a - arroz e café
b - soja e rnandioca
c - milho e cana-de-açúcar
d - trigo e milho. -'
e - alqodào e arroz

16. Relacione cada rebanho com o Estado em que se en­

contra o maior número de cabeças, nnrnerando a coluna da
direita de acordo com a esquerda. Após, indique a letra que
corresponde a ordem correta dos números, de cima para
baixo .

1. bovinos
2. ovinos
3. caprinos
4. suínos

) Bahia
) -'finas Gcrais
) Paruná
) Rio Grande do Sul

a-1-2-3-4
bc3-1-4-2
c-4-1-2-3
d-2-3-4-1
e - NRA

17. COIP relação ao extrativismomineral brasileiro, coloque.
V no parêntese que corresponde a afinnação correta e F

quanto for inprocedente,
Depois, escolha a letra que indica a seqüência correta de V
e F, de cima para baixo.
( ) A usina de Irati, em São Mateus do Sul, no Paraná,
pertence a Petrobrás; visa conseguir o aproveitamento do
xisto betuminoso.

( ) Em virtude de sua qualidade superior e das quantida­
des suficientes com que se apresenta no Brasil, o carvão se

constitui como um dos pontos básicos de nosso desenvol­
vimento industrial.

( ) O manganês extraído do território do Amapá destina­
se quase que exclusivamente à exportação.
( ) A produção nacional de alumínio atende a demanda
interna e apresenta excedente para a exportação.
( ) Grande parte da cassiterita obtida no Brasil é prove­
niente do território de Rondônia.
a-V-V-F-V-F
b-V-F-V-F-V
c-F-F-V-V-V
d-V-V-F-F-F
e-F-F-V-F-V

18. Nossos principais parceiros comerciais na Ásia e na

América Latina são, respectivamente:
a - URSS e Uruguai

.

b - Japão e Argentina
c - Ch ina e Paraguai
d - URSS e Argentina
e - índia e Venezuela

19. Os continentes que, em ordem decrescente, apresentam
maior população relativa são:
-

a - Ásia e Europa .

b - África e Oceania
c - Europa e Ásia'
d - Europa e América
e - América e África

·ZO. Com relação a Santa Catarina, assinale a única afirma-
tiva incorreta.

_

a -.A população ativa concentra-se no setor primário.
b - No planalto de Lages destaca-se a bovinocultura de
corte.
c - Há um predomínio da populaçào rural.
d - No Vale do rio do Peixe e Planalto a fruticultura, voltada
à produção de espécies típicas de clima temperado, tem
papel de realce.
e - Na bacia-do Tubarão há a principal bovinocultura lei­
teira do Estado.

(resultado na edição de amanhã)

OS MELHORES PROFESSORES DE IIARRIGA
.__S_A_NT__A_C_A_TA_R,.---IN_A__C_O_N_'_IN_U_A_M_N_O_VERDE o nosso

curso
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CONCLUSÃO GERAL: "SALDO .POSITIVO"

o ato de encerramento foi o que
contou com menor número de es­

tudantes, já que a maioria das de-
legações tinha viajado rumo as Com ar com t d

'

pene ra o, o Jovemsuas cidades, enquanto que mui- iniciou dizendo que "cabe a nós
tos estudantes permanecerarr
dormindo até o meio-dia nos alo

manter as mudanças introduzidas
na estrutura do ECEM-BRASIL",

iarnentos. EI f'
•

It
-

e re ena-se as a eraçoes no es-
- , tatuto, deliberadas em Assembléia
":s 11 h�ras em ponto, o pres: Geral. Disse que "no Pará (o pró-den� do 9 ECEM deu por ab_erta a ximo encontro), nós teremos mais

sessao, que durou e�atame�te chancas para evoluir", e fez um
mela hora .. Da rnesa.nao partici- apelo para que todos fossem ao

p<;>u nenhuma autoridade, ao con- próximo encontro levando em
trano do que aconteceu na soleni- conta que "potíti

,', - ,

d d d b
I rca e ciencra nao e

a e e a ertura, quando compa- turismo" Cond I
it tras autori

. enou seus co egasreceram o rei ,or e ou ras autonda-
que "fizeram d IX ECEM

'

_

des universitárias, ,o uma via

gem de turismo, preocupando-se
mais com praias e festas",

Antônio Andrade iniciou falando
sobre o que "qualificou de saldo
positivo do encontro", A_9radeceu Mais tímida que os outros, uma

aos integrantes da comissão execu- moça, representante de Espírito
tiva e todos os estudantes presen- Santo, teceu, em seguida, elogios
tes, dizendo que "conseguimos à comissão executiva e concitou
levar os trabalhos a bom termo". os presentes a lutar pelas "Iiber­
Mais adiante, lembrou que "é dades democráticas". A moça
muito importante que os resulta- também foi aplaudida, Finalmente,
dos desse encontro sejam levados um estudant€ de Rio Preto usou o

a todas as escolas de medicina" e .rnierotone para dizer que "nossa

que "o debate e a crítica sobre' delegação pôde viver um clima de
saúde e os problemas sociais e po- democracia e liberdade de expres­
líticos sejam estimulados". são durante este encontro",

acrescentando que "isto serve

para provar que a liberdade e a

democracia não são utopias, que
podem ser realidades", Aplausos
.mànimes.

o 9° ECEM� - Encontro Cientí­
fico de Estudantes de Medicina de
Brasil, que reuniu 2 mil acadêmi­
cos no Campus da Trindade repre­
sentãndo todas as universidades e

escolas de medicina do país, ter­
minou ontem de manhã, com uma

sessão de encerramento no giná­
sio de esportes da UFSC.

A sessão, que estava marcada
para às 10 horas,só foi começar às
11 horas. A mesa preferiu prorro­
gar o início dos trabalhos para es­

perar muitos dos estudantes que
dormiram até tarde, , já que na

noite de sábado houve uma festa
de congraçamento no t.aqoa Iate
Clube que se estendeu até às 5
horas da manhã,

.

,
A seguir o presidente do ECEM

deixou livre o microfone para os
estudantes que quisessem fazer
uso da palav ra.

Cinco estudantes falaram, Um
representante da delegação da
Universidade de São Paulo; uma

moça da faculdade de Espírito
Santo; o representante da delega­
ção de Rio Preto; um da escola de
medicina de Petrópolis e o repre­
sentante do Pará, Estado esco­

lhido para sediar o X ECEM, em

julho do ano que vem,

PELAS LIBERDADES
DEMOCRATICAS

O primei ro estudante a falar foi o
representante do DCE-Liv re da
Universidade de São Paulo, Com
voz-pausada e suave, e estudante
leu um manifesto em nome de 28
diretórios acadêmicos de diversas
faculdades de medicina do País,
pedindo entre outras coisas, por
"liberdades democráticas, liber­
dade de organização, manifesta­
ção e expressão a todos os setores
da população", Ao acabar _a leitu ra

do manifesto -a platéia irrompeu
em palmas,

.

O segundo estudante a falar foi o
representante da delegação do
Pará, Falou de irn provls'o ,

dirigindo-se primeiramente à pre-

sidência da mesa para elogiar o

trabalho de organização do en­

contro e agradecer a acolhida que
tiveram na cidade. .Enalteceu a

"imparcialidade da comissão exe­

cutiva que permitiu o debate livre".
Em seguida, dirigindo-se ao plená­
rio, o estudante destacou uma

3érie de itens, condenando, por
exemplo, o decreto-lei 477, "Não

poderíamos -acrescentou -, es­
quecer também nossos colegas
presos por ocasião do ENE (En­
contro Nacional de Estudantes
realizado em Belo Horizonte)", Fi­
nalmente, fez um convite a todos
os acadêmicos presentes para
comparecerem em julho do pró­
ximo ano em Belém (Pará) "que o

povo e os estudantes terão o pra­
zer em recebê-los", Mais aplausos
demorados e foi a vez do estu­
dante de Petrópolis,

Em seguida, o presidente Antô­
nio Andrade perguntou se havia
mais alguém que queria falar, Nin­
guém se manifestou, Andrade
então agradeceu mais uma vez a
todos pedindo desculpas "por al-

.

guns atropelos" e sorrindo come­

plementou: "até Belém do Pará."
Os estudantes-de pé-,aplaudi-
ram demoradamente.

.

No plenário' sobraram poucos
estudantes, que reunidos em gru­
pos conversavam sobre os resul­
tados do encontro. Os outros
dirigiram-se para o restaurante
universitário.

Ao contrário dos outros dias
desta semana, o Campus da Trin­
dade, amanheceu com pouco mo­

vimento, em clima de despedida,
Os estudantes estavam indo em-

bora.
.

-.

Contudo, no início da tarde os

professores-de história já se orga­
nizavam para o Simpósio que se

inicia hoje, No edifício 'dó CEB
uma faixa já estava pregada indi­
cando a secretaria do Encontro,

o plenário parcialmente vazio: muitos já haviam ido embora,

Participação estudantil: as

proposições e os apelos -.
Nos minutos que antecederam à soleni- daremos passos cada vez maiores em direção

dade de encerramento do" 9° ECEM, os estu- 3. reorganização regional e nacional, as UEEs
dantes da comissão organizadora iniciaram a e UNE, com o que teremos melhores condi­
divulgação do relatório da mesa redonda ções de lutar por nossas reivindicações",
sobre participação estudantil realizada na úl- "Através de manifestações da grande im-
tima sexta-feira. Eis a íntegra do relatório: prensa nosso movimento vem sendo cons­

tantemente caracterizado como de "minorias
"Em nossa vida curricular esbarramos em ativistas", enquanto que na verdade, nossas

obstáculos que referem tanto a nossa forma- utas encaminhadas por entidades represen­
ção profissional quanto à nossa realização tativas, eleitas democraticamente pelo con­

enquanto cidadãos, na medida em que a uni- junto dos estudantes, necessariamente refle­
versidade não está isolada do conjunto da tem os anseios da maioria, Vemos que tais
seciedade". distorções são baseadas no afã de mascarar

"As más condições de ensino, consequên- reivindicações que não são de nosso inte­
cia da falta de verbas destinadas à educação, resse restrito, mas sim da maioria da popula­
alia-se a desvinculação de nossa formação ção. Entendemos que minoria na prática são,
com a realidade brasileira, problema vital os que eleitos através do voto indireto se

para nós como futuros médicos, Mas, toda mantêm no poder graças a todo um aparato
vez que protestamos contra esta .situaçáo, de leis de exceção. E é claramente a essa

abate-se sobre nós a repressão: aberta ou minoria que interessa a deturpação de nosso

velada, feroz ou sgtilrnente paternalista;'. ' movimento" .

"A Universidade por sua própria natureza é "Cabe ao final deste relatório ressaltar as .

o local centralizador de debates sobre os importantes transformações que vêm acon­

problemas da sociedade", tecendo no ECEM, na medida em que apro-
"Leis como o 477, que pune arbitraria- funda seu caráter científicó com a análise e

mente alunos, professores e funcionários; o discussões dos problemas do povo. Conslde-
228, que objetiva impedir a participação dos ramos de fundamental importância a amplia­
estu-dantes em torno de suas entidades livres ção dessas análises a todos os estudantes.
e representativas, e códigos disciplinares in- Devemos lembrar que os encontros estudan­
ternos, que não passam da inclusão do 477 tis vêm sendo sistematicamente proibidos
dentro do próprio regulamento universitário, por parte das autoridades governamentais,
se inserem no mesmo quadro de leis repres- como foi o caso do III ENE em que foram
sivas que caracterizam o.estado brasileiro presos inúmeros colegas, É dever nosso de­
hoje, impedindo uma reál participação dos fender com nossa unidade a liberdade de
estudantes na formulação dos destinos na- reunião e organização de- todos estudantes
clonais". do Brasil. Para tanto faz-se necessário a
"F rente às prisões, enquadramento dos es- nossa luta incessante pela conquista -das Ii-

tudantes na Lei de Segurança Nacional, proi- berdades democráticas," � .

bição da realização do III ENE e outros atas de "Por melhores condições de ensino; por
igual arbitrariedade demonstramos nossa mais verbas para a educação; pelo ensino
unidade e força, manifestando publicamente público e gratuito para todos; por um ensino
nosso protesto e. a importância de nosso voltado para as reais necessidades da popu­
movimento que deve unir-se aos outros seto- lação; pela reabertura e fortalecimento de
res sociais na luta por uma sociedade verda- nossas entidades livres e representativas;
deiramente democrática". pela manutenção e fortalecimento do ECEm;'
"No momento atual cumpre a nós estudan- pela realização do III ENE; contra enquadra­

tes fortalecer nossa organização. Nossos menta de nossos colegas na Lei de Segu­
órgãos de I uta são as entidades estudantis rança Nacional; contra os decretos-lei 477 e

'(DAs, CAs, DCEs), É através da garantia de 228 e toda legislação repressiva; pelas liber­
sua independência e democracia interna que dades democráticas."

As razões do maestro:

não havia autoridades.
A ausência de autoridades na sessão' de encerra­

mento do 9° ECEM, 'ontem de manhã, fe.i o motivo
alegado pelo maestro Acácio Santana, do coral da
UFSC, para cancelar a apresentação dos cantores,
programada como ato final do encontro estudantil,
segundo informou fonte da comissão executiva.
Antes de começar a sessão os estudantes tenta­

ram convencer o maestro a apresentar o coral mas
foi em vão. Acácio Santana disse que como não
havia nenhuma autoridade participando da soleni­
dade seus cantores não i riam se apresentar- expli­
Cou um membro da comissão.
A mesma fonte lembrou que o coral da UDESC,

que prometera se apresentar na sessão inaugural do
ECEM, também não apareceu.

E, como tinham combinado com os maestros as

duas apresentações, os estudantes mandaram
construir um palco especial de madeira ao lado da
mesa dos trabalhos. "Isto custou dinheiro" -lem­
brou um estudante -, dizendo que "o preço da
madeira está muito alto". E completou: "Foi uma
despesa inútil, porque os corais não se apresenta­
ram".
Outro fato que decepcionou os estudantes da

comissão executiva foi a negativa das autoridades
em conceder licença para a colocação de faixas
anunciando o encontro e dando boas-vindas às de­
legaçóes. Um dos estudantes disse estranhar, no
entanto que um dia antes da visita do Mi nistro Ney
Braga, da Educação, várias faix_as da Arena-Jovem
foram vistas na cidade, e comentou sorrindo: "Não
só para saudar o Mi nistro como para lançá-lo como

candidato à Presidência da República".

� ,� ,

O gÍlIClSlU de esportes da UFSC depois de uma semana de debates.

Professores de
Hist6ria iniciam na

UFSC seu IX Simp6sio
Cerca de 300 pessoas compareceram ontem à

noite, 'às 20h30min, ao auditório da reitoria da

Ufsc para assistir à sessão de abertura do IX Sim­

pósio da Associação Nacional dos Professores

Universitários de História (Anpuh). O reitor da

Ufsc, Caspar Erich Stemmer, fez a abertura da

sessão e passou a palavra ao professor Walter

Píazza, do Departamento de História da Univer­

sidade, para dirigir a saudação aos participantes.
QO simpósio.
A seguir, o presidente da Anpuh, professor Eu­

rípedes Simões de Paula, que fez um rápido
quadro do desenvolvimento -da entidade, que

disse Eurípedes de Paula.

A Anpuh contou com 93 sócios fundadores. No

ano seguinte foram criados núcleos em nove esta­

dos brasileiros. A entidade iniciou a funcionar em
Santa Catarina, em 1967. Durante todos estes

anos, foram criados centros em quase todas as

unidades da Federação "pode ser considerada
uma associação de âmbito nacional", acrescentou.
O surgimento da Anpuh, segundo Eurípedes de
Paula, teve origem "na inquietação intelectuai da
década 'de 30, com a criação de diversas universi­

dades". Depois de comentar .que a associação "é

composta em sua esmagadora maioria por jo-
congrega a maioria dos professores de história das vens", o presidente da Anpuh mencionou qu e

universidades brasileiras. A entidade foi criada, "houve necessidade de mudança. Em 1975, em
em 1961, em Marília, no Estado de São Paulo.' Aracaju, criaram-se os cursos intensivos junto
"Foi o ponto de partida para despertar a consciên- . com os simpósios da Anpuh. Agora, em Santa Ca­

cia associativa entre os professores de história", tarina, surgem as mesas redondas", finalizou.

A abertura da sessão foi feita pelo reitor Casparltemmer

A maioria dos participantes do
Simpósio deve chegar hoje

A grande maioria dos participantes do IX Sim- universitário, por Cr$ 13,00.
pósio da Associação Nacional dos Professores As reuniões da Anpuh são feitas de dois em dois

Universitários de História é esperada hoje pelos anos. A reuniâo anterior, de 1975, foi realizada em

organizadores do congresso. Segundo o professor <\.racaju, Sergipe.
Walmir Martins, chefe da comissão de aloja- O simpósio é composto de mesas redondas, cur­

mento, mais de cem estudantes e igual número de sos intensivos e apresentação de trabalhos cientí­

professores já se encontravam, na noitede ontem, ficos. Os- trabalhos serão iniciados na manhã de

.ern Florianópolis, Os estudantes ficarão alojados hoje, com uma mesa redonda sobre a História no

,

no Centro de Educação da Ufsc, onde já existe currículo dos cursos de gradução. À tarde seráo
, acomodação para 450 pessoas. apresentados 17 trabalhos científicos, divididos

Ainda não háuma previsão de quantos estudan- em quatro equipes, cada uma em locais diferentes

tes e professores participarão do encontro. As ins- na universiade. À noite, serão iniciados dois cur­

criçôés tiveram o preço de Cr$ 60,00 para os estu- sos intensivos no Colégio Catarinense, das 19 às

dantes e Cr$ 120,00 para os professores. Cada 22 horas; dois no centro sócio-econômico, no

particip.ante terá qU,e arcar com I> custo de sua mesmo horário; e um no Edifício das Diretorias, A

, alimentação. As refeições serão servidas no refei- taxa de inscrição para estes cursos, que serão repe­

tório da reitoria, a Cr$ 10,00, e no restaurante tidos ao longo de toda a semana. é de Cr$ 50,00.

, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



POLIcIA

São Paulo - Mais de 100 escritórios, a recepção, a rede tele­

homens da tropa de choque de São Iónica e vários carros parados
Paulo, do Corpo de Bombeiros e dentro do hospício, e pelo turto

fogo queimou todos os utensílios das Unidades da Polícia Mi litar das ainda de grande quantidade de psi­
domésticos. Ela se situava entre cidades de Mogi das Cruzes, Su- cotrópicos. Durante .a confusão -

uma peixaria e uma residência de zano e Guarulhos trabalharam na.' contida somente na mad rugada -

alvenaria. As chamas ainda conse- madrugada de anteontem durante dezenas de policiais e, doentes sai­

guiram atingir parte do beirado e várias horas, para conter a rebelião ram feridos. Um número incalculá­
uma veneziana da peixaria, sem de doerites mentais e toxicômanos vei de pacientes fugiu, e está sendo
maiores proporções. Os bombeiros' do Instituto Modelo de Itaquaque- procurado pela polícia.-
não puderam precisar a causa do cetuba, localizada as margens da
incêndio. Pelo mau estado de con- Via Dutra, numa área de 6 mil me­

servação da casa, há suspeitas de tros quadrados.
que tudo teve início por causa de Os prejuízos calculados em Cr$
um curto-circuito, ou outro defeito 300 mil, foram causados pela des­
na instalação elétrica. truição de alojamentos, cozinha, os

/

Um litro de cachaça foi a causa de
. tudo. Por volta das 19 horas de an­

teontem, o alcóolatra de pré-nome
José, com 35 anos, pulou o muro do

hospital e comprou aguardente. De
.

..-----------------------....-----------------------_-- volta ao alojamento,· foi admoes­
tado por um dos guardas-pátip que
o esbofeteou e também quebrou o

litro de pinga. Isso, assistido a dis-
,

tância pelos outros internos, foi o
suficiente para estourar a ira dos
doentes.

VOCÊ QUER:

progredir na vida
ganhar muito dinheiro
trabalhar com uma empresa sólida
aprender a vender imóveis.

Armados de facas, porretes e esti­

letes, tentaram bater no guarda
agressor. Como ele conseguisse se

esconder a tempo os doentes pas­
saram a promover a total destruição
do .estabelecimento. Sequndo o

administrador do sanatório; Sr. Ar­
turo Silvel ra Marinho, a depredação
foi comandada pelo próprio José, o .

que comprou a pinga, e mais um tal
de Ni lson, periqoso viciado em d roo

gas de 1'8 anos.
.

Nesse I nstituto, existem HOC
homens e 150 mulheres, todos dé­
beis mentais e no mais' adiantado
estágio de embriaguês e vício em

narcóticos. Apenas as mulheres
não tomaram parte na rebelião e

nem foram forçados seus alojarnen­
tos. Os "cabeças" do movimento,
ontem cedo foram transferidos para
o setor de psiquiatria do INPS, na

---.--------------- ....__.... ... ......_.......... "" Capital.

mais de 22 anos

curso secundário
facilidade de comunicação

VOCÊ.NÃO TEM:

EXPERIÊNCIA
Não é empecilho para você vir conversar
conosco na Av. Rio Bran.co, 112

.

das 17 àS'1 B,OO horas, diariamente.

Incêndio destrói velha
casa deimadeira em Barreiros

I
Umincêndio irrompido na tarde incêndio, e Daniel ainda não havia

de ontem destruiu totalmente uma retornado. Ós bom b.ei ros chegaram.
pequena e velha casa de madeira, às 14h30m, com 11 soldados e dois
em Barreiros, na ausência do pro- caminhões transportando 6.000 li­

prietário. Não houve registro de ví- tros de água. Em menos de 30 minu­
timas e os prejuízos foram razoá- :os o togo foi debelado. Às 15h30m,
veis. a unidade terminou a operação de

rescaldo,
Ontem, o comerciano Daniel A casa de número 42 da avenida

·Silva, casado, deixou sua casa, na . Leoberto leal media apr.oximada­
avenida Leoberto Leal- segundo os mente 20 metros quadrados e, se­

vizinhos-esedirigiuparaGanchos. gundo as informações, era uma

Por volta das 14 hora�, teve, início o construção de mais devinte anos .. Ó

VOCÊ TEM:

'Briga: dois irmãos
" .

quase foram linchados.

\
PÁGiNA 10

/_

ltajaí (Sucursal) - Os irmãos An­
tônio (29 anos) e João da Luz (18
anos), ambos pescadores, quase
foram linchadosdurante urna briga
depois de terem �Q:r.edido mais de 8
pessoas, que se ultl{zaram de paus,
sarrafos e tacos de s�90ker. A con­

fusão aconteceu on m, por volta
das 13h30m, no interi r de um bar
denominado "Marzinho", na rua

São Cristóvão, Bairro Cordeiro.
Joáe.da Luz (solteiro, residente em

Navegantes), foi passar o domingo
na casa do irmão, Antonio da Luz
(casado, residente na rua São Fran­
cisco, em Itajaí), que mora próximo
ao bar onde ocorreu a briga.
Os dois deixaram a casa' e foram

até o bar do "Marzinho", onde

comprariam refrigerantes. para o

almoço. Resolve.rão, então, tomar
uns aperitivos (conhaques e cerve-

jas). Segundo as testemunhas que
se encontravam no local, Antonio e

João começaram a provocar um ga­
roto, filho do proprietário do bar,
que atendia no balcão. Quebraram
propositalmente 6 copos de cer­

veja. Outras pessoas que estavam
no bartentaram impedir novas

ações dos pescadores, e teve início
a briga, que foi terminar no quintal
da vizinha.
Com \a chegada da Rádio Pa­

trulha, eis irmãos Antonio e João se

evadiram. Posteriormente, João foi

transportado para o Hospital Ma­
rieta Konder Bornhausen, em es­

tado grave, precisando de interna­
menta. Antonio, o irmão mais velho,

..

também teve ferimentes, mas em

menores proporções. A polícia ins­
taurou inquérito policial para apu­
rar as responsabilidades.

Alcoólatra provoca
rebelião' no hospício'
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volta Redonda por 3 a 1. O primeiro
tempo terminou com a vitória do

tricolor por 2 a O, gols de Doval aos 3

minutos e Dirceu Lopes aos 22. No

segundo tempo, Adilton diminuiu

para o Volta Redonda aos4 minutos

e meio e Dorval aumentou para 3

aos 39 minutos e meio, dando nú­

meros finais ao jogo. Aos 44 minu­

tos, Adilton foi expulso por recla­

mações.

ESPORTE

Surpresa na primeira rodada do carioca

U", gol de' Vladmir
.

no fim do jogo
salvou o Coríntians

Claudio Mineiro, Moisés, Ademir e

Vladimir; Givanildo {Russo) e Lu­

ciano; Rubens Nicola, Palhinha,
Geraldo e Romeu (Ed u). Juventus -

Miguel; Arnaldo, Polaco, Deodoro e

João Carlos; Tião e Serginho (Zé
Luis); Xaxá, Eloi, Ivan (Tadeu) eWil­
sinho.

Nos demais jogos da rodada a

surpresa foi o empate do Palmeiras
com a Ferroviária, em Araraquara. A
equipe da capital abriu a contagem,

O Juventus adotou um esquema com Toninha, mas a Ferroviária
defensivo, explorando os contra- empatou. Jorge'Mendonça fez 2 a 1,

ataqueS..1��]as pontas-tática que di- num lance de impedimento e, nos
ficultou os plãnos do Coríntians minutos finais a Ferroviária ernpa­
que, embora com maior volume de tau. Em Prraclcaba, a Portuguesa
jogo não teve capacidade pará do- 'de" Desportos-empatou por 1-1 com

minar u'adversário e marcar gols. o XV de Novembro, após-rnarcaro
No segundo tempo, com a entrada primeiro goL'
de Russo em lugar de Givanildo a Os outrosresultados foram: São

"equipe 'dirigida por Brandão foi Paulo? x O Portuguesa Santista, em
mais a frente eo gol acabou saindo Santos; Ponte Preta 3-1 São
aosas minutos: num lance em que Bénto, na cidade de Limeira - o

'os jogaéiorés do Juventus reclama- Campo da Ponte, em -Camplnas,
rarri' impedimento. Geraldo pene- está interdltado: Marília 0-0 Gua­
trou livre e na saída de Miguel chu- rani, em 'Mafíllã,""Noróes'te 1--1 Pau­
tau fo-rte. O goleiró soltou.INo re- 'lista; Santós 2-0 XV, �m Jaú; Bota­
-bote, Vladimir marcou.

,..1 'fogo 1-1 Comercial, em Ribeirão

"-"Os times: Coríntians .: Tobias; Preto.

ontem a tarde, no Morumbi, contra
o Juventus. O jogo foi tecnicamente
fraco e o ponta-direita Rubens Ni­

cola, lançado por Brandão em lugar
de Vaguinho, teve atuação discreta.
José Assis. Aragão foi o juiz e a

renda somou Cr$ 677 mil 070, com
público de 27 mil 185 pagantes.

9 segundo turno do campeonaio
carioca foi iniciado ontem, com a

realização de três jogos. A su rpresa
foi a derrota do América para o

Bangu, na preliminar no Maracanã,
por 2 a O, no jogo de fundo, o Flumi­
nense venceu o Volta Redonda, por
3 a 1.

Na outra partida, realizada no pe­
queno estádio de Moça Bonita, em
Bangu, o Vasco venceu o Campo
Grande por2 a O, gols dos zagueiros
Abel, no primeiro tempo, e Orlando,
no segundo. Este ainda perdeu um

pênalti aos 30minutos do primeiro
tempo.
O América entrou em campo como

franco favorito contra o Bangu e no

início do jogo deu a impressão de

que realmente ganharia com tran­

quilidade. O ponta-de-Iança Aylton
perdeu gols cara-a-cara com o go­
leiro Ubira"jara do Campo Grande,
dando a impressão que o gol sairia
a qualquer momento. O primeiro

São Paulo - Um gol de Vladimir,
130s 45 minutos do segundo tempo,
deu a vitória de 1 a O ao Coríntians

.--.. .......

tempo terminou. sem abertura de

contagem. No intervalo o técnico
Tim tirou Aylton, machucado, e co­

locou em seu lugar Jorge Valença e,
o técnico banguense, no meio do

segundo tempo tirou Luizão e colo­
cou Hamilton. Os gols do Bangu,
aos 11 e aos 28 minutos da etapa
complementar foram marcados por
Jorge Nunes e Jair Pereira.

O América jogou com Zecão - Ce­
sar, Alex, Biluca e Álvaro - Renato e

Braulio - Reinaldo, Léo, Mário e Ay·l­
ton (Jorge Valença). O Bangu com

Luis Alberto - Ademir, Sérgio
Cosme, Serjão e Belisário - Ernesto
-B Jorge Nunes - Claudio, Luisão

(Hamilton), Jair Pereira e Eraldo. O
trio de arbitragem foi formado por
Aloisio Felisberto da Silva (juiz) e i1

Hélio Tavares e Mário Leite Santos

(bandeirinhas).
No pequeno campo do Bangu, o

Vasco derrotou o Campo Grande

por 2 a O, gols do zagueiro Abel

Belo Horizonte - O
,
Cruzeiro foi 0 principal favore­
cido com a derrota do América
contra o Atlético por 2 a O, no
Mi nei rào, numa partid a bas­
tante corrida e nervosa, em que'
nem mesmo a autoria do pri­
meiro gol pode ser definida.
O juiz Armando Marques,

apresentando uma fraca arbi­
tragem, anotou na súmula que
o gol foi marcado por Reinaldo,
fato negado pelo próprio joga­
dor. Angelo aparentemente foi
o último a chutar a bola, após
uma grande confusão na área
do América, em que foram co­

metidas várias faltas. Nenhuma
delas também vistas pelo juiz.

Um público de21 mil8i5 pes­
soas, com renda de Cr$ 486 mil

Grêmio é líder com o Inter
No segundo tempo, no en- sário, e 10 minutos depois o

tanto, o time voltou a campo jo- Brasil, através do meio-campo
qando com mais intensidade Alceu empatava o jogo. Dai em
pelas pontas. E foi numajogada diante, mesmo realizando um

pela esquerda, aos três minu- bom trabalho de mejo de

tos, que o zaguei ro Ancheta campo, o Internacional nào

aparou uma bola cruzada pelo conseguiu estabelecer um bom

lateral Ladinho, tocando-a para entendimento com o seu ata­

o canto direito do gol do Santa que, que estava desfalcado de

Cruz, sem chances de defesa Dario.

para o goleiro. Aos 19 minutos, O treinador Sérqio . Moacir
o ponteiro esquerdo Eder chu- ainda tentou fazer com que seu

O Grêmio jogou com Corbo; tau forte no travessão e Tarciso time fosse mais objetivo, substi-.
Eurico, Ancheta, Oberdan e La- aproveitou a volta da bola para tuindo o meio campo Batista-
dinho; Vitor Hugo, Tadeu. e lura; marcar 2 a O. -por-Escurinho e fazendo entrar

Tarciso, André (Clauombo)- e Santos no lugar de Jair. Mas
Eder (Zequinha). Santa Cruz: O Internacional, que vinha de nada adiantou.
Joceli (Silverio); Joel, Djalma, uma vitória de 3 a O sobre o. Internacional jogou com

Nelson e Felix; Foguinho, Dilvar Novo Hamburgo, na Capital, Manga; Gardel, Beliato, Ma­
e Astronauta; Cuca, Rudi e Djair nào conseguiu evitar li repeti- rinho e Vacaria; Caçapav.a, Fal­
(Remi). A partida, que teve uma ção dos mesmos erros que fize- 'cão e Batista (Escurinho); Val-.
renda de ér$ 169 mil 570, foi ram com que perdesse para o domi ro, Jai r (Santos) e Lula.
dirigida pelo árbitro Agomar Cruzeiro e para a Port.uguesa; Brasil - Sérgio; Volnei, ,Tino,
Martins. na Libertadores: sem criativi- Raul Santos e· Euclides; Ro-.
Embora não tivesse conse- dade nas jogadas de ataque, naldo, Silvio Soares e Alceu ;

guido vencer o bloqueio defen- prensou (1 Brasil no seu campo Mickey, Jaci (Tadeu) e -Zé. Luiz
sivo armado pelo Santa Cruz no durante toda a partida mas não - (Tarso. O juiz foi Luiz Guaragna
primeiro tempo, o Grêmio co- conseguiu desfazer o empate e a renda alcançou Cr$ 228 mil
meçou a partida com mais mo- de 1 a 1 estabelecido já no pri- 940.
vimentação que seu adversário, meiro tempo. Nas outras partidas, pelo
cneqando várias vezes até a Os defeitos começaram a campeonato qaúcho, o Cru-,
área do goleiro Joceli. Mas o aparecer depois que.. aos 11 zeiro venceu o Caxias por 2 a 1,
'time da' capital não censequía minutos Valdorniro.c.entrando em porto Alegre, o Juventude
.acertaras jbgadas·de.conclu-· pela direita, marc«u 1 a O em -vanceu o Espo rtivo p or La.â.em ,

são; a rigor,"só teve duas opor- favor-do acta-campeão gaúcho: B.ento Gonçalves, e Novo Ham­
tunidades dê gol, nos primei'lfos com ._",0 qol, o time' burgo e Pelotas empataram em

45 rnlnutos.t despreocupou-se cpm.o adver- O a O, em Novo Hamburgo.
� '"

Abel fez um gol para o Vasco

Porto Alegre - Com uma vitó­
ria de 2 a O sobre o Santa Cruz,
gols de Ancheta e Tarciso no

segundo tempo, o Grêmio as­

sumiu ontem a liderança da

primeira etapa da fase final do

Campeonato Gaúcho junto
com o Internacional, que per­
deu um ponto na cidade de Pe­
lotas, onde empatou com o

Brasil em 1 a 1.

655, assistiu ao clássico, que
possibilitou a liderança. iso­
lada ao Cruzeiro no Campeo­
nato Mineiro. Equipes: Atlético
- Ortiz, Alves, Márcio, Modesto e

Hilton Brunis;' Danival e Paulo
Isidoro; Marinho, Marcinho,
Reinaldo e Angelo. América - Zé
Maurício, Celso, Marcelo, Beta
Bacamarte e Paulo Roberto; Zé
Ronaldo (Marcão) e Tabajara
(EcJinho); Paulinho, Jorge
Nobre, Maneca e Gi I.

Os 10 primeiros minutos do
primeiro tempo foram anima­
dores, prometendo uma dis­
puta de alto nível. Mas logo a

partida perdeu o ritmo, devido
principalmente à ineficiência
do meio-campo e à falta de liga-

(primeiro tempo) e Orlando (se­
tempo terminou sem abertura de
deu .um p�nalti aos 39 minutos da

etapa inicial.

O Vasco fez a única substituição
da partida. O técnico Orlando Fan­
toni tirou Helinho colocando Zan­
donaide em campo. A renda somou

Cr$ 144 mil 660 com 4.683 pessoas
pagando ingresso.
O Vasco jogou com Mazzaropi -

Orlando, Abel, Geraldo e Luis Au­

gusto - Zé Mário e Helinho (Zando­
naíde), João Pau lo, Paulo Roberto,
Ramon e Dirceu. O Campo Grande
com Ubirajara - Rui, Paulo Cesar,
Lírio e Péricles - Adi Ison e Freitas -

Pantera, Almir, Lopes e Crécio. A

partida foi arbitrada por Rubens de
Sousa Carvalho tendo nas bandei­
rinhas Amauri Ponciano e Edelmar
Freire.
Na partida principal no Mara­

canã, o Fluminense derrotou o

;:1�, -1;.

çáo entre"'ataque"e aéfesa das
duas equipes.

A etapa se tornou monótona,
até que o Atlético resolveu ex­

plorar o lado direito da defesa
do adversário, jogando em cima
de Celso, muito fraco em sua

função. Investindo por este se­

tor, Marinho conseguiu pene­
trar até a área, acompanhado
por Reinaldo, Paulo Isidoro e

Angelo. Formou-se uma grande
aglomeração frente ao gol de
Zé Maurício, surgindo, aos 30
m, o primeiro gol.

Com grande vigor fisico, o

América pressionou o adversá­
rio, desde o princípio do se"

gundo tempo, ameaçando por
várias vezes seguidas o 901 de

O Fluminense jogou comWendell

(Renato) - Rubens, Tadeu, Edinho e

Marinho - Cleber e Pintinho - Luis

Carlos, Doval, Dirceu Lopes e Zezé.
O Volta Redonda com Paulo Sérgio
- Mauro Cruz, Gilberto, Edinho e

Valdir - Orlando e Didinho (Pautao}­
Botelho, Décio Teles, (Jorge Cuica),
Adilton e Té. O árbitro foi Airton
Vieira de Morais e Eduardo Mon­
teiro e Durvalino Perez os bandeiri­
nhas. A renda somou Cr$ 294 mil

030 com 14 mil 397 pagantes.

Ortiz. Mas bastou uma simples
falha de sua defesa, aos 40m,
para que o ataque do Atlético
aproveitasse para marcar o se­

gundo gol, através de Reinaldo.
Toninha Cerezzo foi compa­

rado hoje pela diretoria do Atlé­
tico à Paulo Cesar, e está amea­

çado de punição por não ter se

apresentado ao técnico Barba
tana, após o retorno da seleção.
Cerezzo chegou tresnoitado a

Belo Horizonte e foi passar o

fim de semana em Corinto.
Ainda pelo Campeonato Mi­
neiro, o URT derrotou o Nacio­
nal, por 1 a O, em Muriae, o G ua­

rani empatou sem gols com a

Caldense, em Divinópolis, e o

ESAB gan hou por? a O do Vi Ia
Nova, em Sabará.
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AMADORISMO

.r.:.:.

A partida entre Mangueira e Ju­
ventude, disputada ontem à tarde
no estádio Renato Silveira, emPa­
Ihoça, era apontada como a mais

importante desta segunda rodada,
pelo Campeonato de Futebol Ama­
dor APESC. Mas foi um jogo tecni­
-carnente fraco, com os dois times
nervosos em alguns momentos e

mais preocupados com a arbitra­

gem, por isso deixaram de apr_esen­
tar um futebol vistoso, corno-era es­
perado.
O Mangueira foi um time me.lhor

estruturado em campo, com uma

excelente meta-cancha formada
com Napoleão e Raul, formando um

quadrado.juntamente com Sebinho
.

e Branco. Mas o time da Agronô"
mica se excedeu nos toques e nas

jogadas individuais. Por outro lado,
o Juventude armou-se muito bem
na defesa, onde. se destacaram
Jaime. e Silvinho, com o meia­
cancha Zamilton plantado na frente
dos zagueiros. Isso dificultou as in­
vestidas do ataque do Mangueira
que não cortsequia entrar na área
do .adversârfó, procurando os chu­
tes de fora da área através de Rau I,
Sebinho e às vezes Branco.
Cauteloso na defesa e marcando

sobre pressão na meia-cancha, o

Juventude mostrou um futebol mais
rápido, por isso foi o time do Es­
treito que teve mais oportunidades
de gol. Logo aos 5 minutos Ademir
recebeu sozinha em profundidade
mas foi Iento demais, dando tempo
para 'que o 'zagueiro Alcir blo­

queasse o chute. Outra vez aos 5

minutos, da segunda etapa, Raul

perdeu a bola na meia cancha, saiu
o cruzamento da direita para Ál­
varo, mas esse chegou atrasado
perdendo uma boa oportunidade
de gol. A maioria do jogo
desenvolveu-se na meia-cancha,
onde surgiram algumas jogadas
vi.olentas por parte dos-dois. Mas os
dois lances de contusão toram invo-
luntários: Máfia', do Mangueira, so- equilibrada até os 2x2, com o Sal- A equipe da Polícia Militar conse- Raulino, que estreou no certame,freu um profundo corte no lábio su danha da Gama decidindo no final' guiu se reabilitar da derrota da pri- por 2xO, no último jogo da tarde em
perior, sendo medicado, enquanto do segundo tempo quando marcou meira rodada para o Ajax, e vencer' Palhoça.

'

Silvinho, do Juventude, recebeu mais dois gols e cheg-ou a uma boa no dia de ontem ao Caerense por Gols - Angelo e Douglasuma violenta pancada nas costas e vitória por 4x2. Esta é á segunda 1xO. .!
-

Times: Guarani _ Adilson; Edé-deixou' o gramado chorando e se boa vitória do Saldanha que desta Gol- Ademir sio, Vadinho, Aldo (Enésio) e Dou-contorcendo em dores. O resultado forma coloca-se entre uma das me- Times: Polícia Militar - Heoní- -

glas; Dica, Nilo e Arnoldo; Renato,de OxO foi justo aos dois times. Ihores equipes deste campeonato. sio; Arcanjo, Neri, Pedro eAudemir; Maurício e Angelo (Waltamir).Times: Mangueira- Neli; João, Gols: Vadinho (2), BetinhoeAno- Mauro, Maurtno (Pedro) e Vilson PedroPaulodeSouzafoiojuiz,au-Mário (Texeira), Alcir e Nino; Napo- raldo para o Saldanha e Júlio Cesar (Jorge); Cosme (Ademmir), Vivaldo xiliado por Alberto Rocha Filho e
leão, Raul e Sebinho; Reinaldo (Éd- (2) para o Balneário. e Luiz. Caerense - Tião; Tatuira, Valdeci Müller.
son), Branco e Ivo. Juventude - Times - Saldanha da Gama - élaudio, Rogério e Joel; Careca,
Tuca; Nique, Jaime, Sil'vinhp�Zaníil-' Neguinho (João José);' Adelrno (Ta- Babá (vitórior'e Narcisio (Joel}; Ne- Estádio do BAC . Biguaçuton, Didica (M0air) e J'Orginho; deu), Ademir, Cesar e Jorginho; Ar- rdci (Daniel), Elson e Lucas (Anto-
Caim (Pedro), Álvaro e Odernir. AI- tur, Anoraldo e Gilson Brasil (Jo7 nio). O juiz foi f'edro Paulo de FLUMINENSE 2x1 AMÉRICA
berto Rocha Filho foi o juiz, auxt- nas); Betinho ("tosé Carlos), Palica e Souza" auxiliado porAlberto Rocha
liado porPedro Paulo de Souza e Vadinho,' ,Balrieário - Marcos; Filho e Valdeci Müller. Foi ornelhor.joqo disputado em
-Valdecir Müller. Paulo Rosa, Heron, Paulo Caminha Biquaçu e mais uma boa vitória do

(Luiz)e N)cQlau;"Jelmo, Carlinhos e GUARANI 2xO FERNANDO Fluminensejsobre Ji Améríca por'SALDANHA DA GAMA .. 4.x2. Ailton; ';;Jonas, .Júlio Çesar e, To- RAUUNO 2x1, onde o 'vetenan,o Rogéri.6 mar-;BALNEÁRIO,,:
'

" ninhô,:'O juiztoi Yaldeçi M,ü.ll"er, au- '

cou um bonito gol de falta: Néste'

xiliado por Pedro Paufo de Souza e '_ U,� dos promotores do campeo- jogo o jogaGor Cel,50 Cruz, 'do Flu-
�ste foi o melhor jogo da rodada. Alberto Rocha Filho,

. '

nato Apesc, o Guarani, que perdeu minense, fo( expulso por reclama-Uma partida bastante disputada ,e, '" a primeira partida para o Juventude, , ções ao árbi:tr.�l._ .

.: '�'�, � ,�:
.

CJcom míritos gols, exatamente com'ó::':, POLíCIA' MILITAR;' i ilO CÀE. recuperou-se ontem e chegou à Gols: Adílío (contra) e Rogério
a torcida gosta, permanencendo RENSE uma bela vitória sobre o Fernando Times: Fluminel1s.�, _ .Lúclo : ..�h� -

,

L �·PAGINA1·2�,- ... - ..
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Um·empate merecido

paraMangueira
e Juventude •

• oxo

,:.:. �
, .

- o., ,_� _,.. ,'�
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Raul, Toninha, Izalto e Altamiro;
Acioli, Ledenire Olívio; Marcelo, AI­
vani e Osvaldo (Celso). América­
Joel; Ádílio, Adilson, Julio' Cesar e
Mauro; Hamilton, Valter e Alécio;
Paulo Cesar, Hélio e João Batista, O

juiz foi Valdir dos Santos auxiliado

por Pedro dfl Silva e Max Vidal da
Silva.

PALME'IRAS X AGRONÔMICA

'Com a equipe do Agronômica
,

comparecendo ao estádio com 35
minutos de atraso, o Palmeiras do

Roçado Venceu a partida.

PORTUGUESA 3x2 ELETRO·
SUL

Neste jogo o atieta da Eletrosul,
Marco Aurélio Pereira Guimaràes,
foi expulso por atingi r ao adversário
sem bola, em' partida que seu time

foi derrotado pela Portuguesa por
3x2.
Gols - Jailton (2) e Jalmir para a

Portuguesa e Eliseu e Evaldo para a

EletrosuL
Times: Portuguesa - Edson

(Moacir); Mauro, Paulo, João Ba­
tista (Sidney) e Amauri; Juscelino,
Acioli e Antonio Carlos; Jailton,
Jalrní r é Fernando. Eletrosul- Co­
rino; Marco, Roberto, Alex e Mar­

celo: Eliséu, Luiz .Alberto e Hézic.r
Salomão e Hézio. O juiz foi Ped ro da
Silva, auxiliado por Max Vidal da
Silva e Valdir dos Santos,

BIGOAÇU A.C. 1xO FLAMENGO

Este foi mais uma vitória do Bi­

guaçu AC., desta feita, pelo mesmo
placar, 1 xO sobre o Ftarnenpo de

Capoeiras, na última partida em Bi­

guaçu. "

Gol: Edú
Times: Biguaçu A,C. - Fran­

cisco; Nereu, Marcos, Luiz e Pedro

José; Jorge Luiz, Odemir e Elias:
Leonil, Elias e Roqério.t Flamengc
- Renato; Assis, Ferreira, Eli ee
Jaime; Walter, Luiz e Roberto I�
Joaquim, Roberto II e Olegário, O

juiz foi MaxVidal da Si ln, auxiliado
por Valdir dos Santos e Pedro da

Silva.

Seleção
da "Rodada;'

Lúcio (F'Ium
í

ne.ns eh :

Raul (Fluminense), "R,��
berto (Eletrosul), Silvinho;
(juventude) e Nin·Q. (:Man-.
gueira), Raul (Mangueira),
Acioli (P())húguesa) e A�o: '

,

raldo (Saldanha ,dfl ;Gàmã);
, hilton (Portuguesa), Alvaro
(Iuventude ) e 'Seb ínho

",.(Mangu'eira).:,: c:'!)�: ,,', :�
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CHAVE H

Comerciário 'até, gostou do
O
' • • •

empate.·' sor.o era o IU'z'
Chapecó (Sucursal) - No final do

. jogo, Joel saiu do estádio índio
Condá satisfeito, Satisfeito porque;
'apesar da péssima atuação do con­

fuso árbitro Antonio Rogério Ozó­
rio, o Comerciário conseguiu segu­
rar o empate em um gol e manter a

liderança e invencibilidade da
chave, Ozório, além de não ter assi­
nalado duas penalidades a favor do
time de Criciúma (Ademi r foi derru­
bado dentr.o da área), ainda anulou
três gols .do Comerciário, todos
marcados por Ademir, artilheiro-do
campeonato com 19 gols.
Na partida de ontern, o Comerciá­

rio justificou, com sobras, a exce­

lente fase em que atravessa. Domi­
nou durante todo o jogo, principal­
mente nos primeiros 45 minutos.
Mas, quem marcou primeiro foi a.

Chapecoense. Depois de boa tâbela
com Eluzardo, Valdir chutou da en­

trada da área sem chances a Catito.
Dois minutos depois, o Comerciário
empatou. Taquito cobrou uma falta
da esquerda e Doriva escorou de

cabeça. Mesmo não saindo mais

gols, a partida foi bastante movi­
mentada, apresentando bom índice
técnico e excelente, arrecadação:

Cr$ 43,835,00 .

Na fase final, Edgar Ferreira, sen­
tindo" que seu time estava sendo
dominado, principalmente no setor
de meia cancha, fez duas substitui­
ções fundamentais. Colocou Bico­
fino no lugar de Carlos Alberto na

cabeça da área, co.m Eluzardo
caindo pela esquerda, e Zezinho

pelo miolo. Deu resultado, O time
ficou mais objetivo e a partida mais

disputada, embora o time de Cri­

ciúma continuasse com maior do­

mínio, que se prolongou até ao fi­
naL
Antes de deixar o campo, Edgar

Ferrei ra criticou a atitude da torcida

que passou grande parte do tempo
vaiando a Chapecoense, Ele pediu
aos torcedores - habituados a vitó­
rias -, um pouco mais de paciência e

confiança, caso contrário o time
não terá tranquilidade suficiente

para obter bons resultados,
Simão de Oliveira e Eri
Dias auxiliaram Antonio Rogério
sim: Chapecoense - Luiz Carlos;
Cosme, Silva, Décio e Nabé; Carlos
Alberto (Bicofino), Valdir e Sérgio
Santos (Fernando Rabeio); Wi 1-

sinho, Eluzardo e Zezinho. Comer-

Resultado bom, segundo Joel

ciário - Catito; Lúcio, Otávio, Clau­
dio (André) e Valdeci; Serrano
(Zangão), Taquito e Doriva; Ser­

ginho, Ademir e Dirceu.

·Retranca do Inter quase
deu certo em Jo;nville

jo invil l e (Sucursal) - O
Joinville manteve sua.invencibi­
lidade de 23 partidas ao empa­
tar, ernurn a um, com o Interna­
cional de Lages. Embora a pre­
sença de 4 mil torcedores no

estádio, que proporcionaram
uma renda de Cr$ 85.385,00, o
Jo.inville fez uma de suas piores
apresentações dos últimos

tempos contra uma equipe que
jogava retrancada , buscando

apenas o empate.
O primeiro tempo da partida

mostrou dois times desinteres­
sados, Qe um lado o Joinville

que buscava desordenada­
mente o ataque perdendo boas
chances para marcar, Cremil­

son, Lula e Fontan perderam
três gols nesta etapa, O Interna­

cional, por sua vez, se mantinha
numa retranca cerrada,

. No seu primeiro e único

contra-ataque perigoso, o In­
ternacional conseguiu marcar.

Foiaos 10 minutos do segundo
tempo, Pelezinho, na entrada
da área, recebeu um passe de
Ademir e, aproveitando a inde­
cisão de Quei roz e Ditão, mar­
cou o gol do Inter.

O empate, que foi buscado

desesperadamente pelo Join­
vi Ile, só veio aos 33 minutos, na
cobrança de um pênalti. Numa
bola cruzada para dentro da
área, Pedro Enio tentou evitar
de puxeta. A bola acabou ba­
tendo em sua mão, O juiz Alan
Abreu da Silva marcou em cima
do lance. Caso não batesse na

mão de Pedro' Enio, a bola en­

traria. Fontam cobrou e mar­

cou,

A arbitragem de Alan Abreu
da Silva foi falha, Ele não expul­
sou o jogador Wilson Batata

,
Fontan continua sendo o goleador do Joinville

que agrediu, sem bola, a Joel e Celso; Piava-Fontan e Paulo
também interrompeu várias jo- Garça (Linha depois Lucas);
gadas de ataque, não obede- Crernilsorr-Lula e Luiz Antonio,
cendo a lei da vantagem. Alan. contra o Internacional de Luiz
foi auxiliado por Leopoldo Pa- Fernando-PauJão-
ganelli Filho e Waldemar Sal- Nivaldo-Eduardo
gado, e Pedro Enio; Wilson Batata-

O Joinville jogou com Raul Vanuza e Vacaria; Pedrinho­
Bosse-Joel-Ditâo-Ouei r oz e Pelezinho e Ademir,

'0 primeiro resultado

positivo do Guarani,
E sobre o Marcílio

Sáo "ligueI do Oeste - (Su­
cu rsal) - O Guarani conseguiu
ontem seu primeiro resultado

positivo nesta fase do campeo­
nato ao vencer, por dois a um,
ao Marcílio Dias, que ainda não

conseguiu "nenhuma vitória. O
Guarani dominou o Jogo no

primeiro tempo, quando con­

seguiu marcar seus gols. Na

etapa final, o Marcílio Dias
cresceu de prcduçáo, conse­

guindo apenas um gol.'

por Lindomar. aos 40 : ,

quando ele aproveuo: '.

b e ç a , u m c r u z a 1'1'", n i (.

Tenho. Na segunda ,.'tapó
Marcilio entrou para ganhar
que desnorteou os J"gdCj(j;,
do Guarani que cal rarn ;n .;;t(, c

producao.: Aos 30 mnutc-s C I.,

segundo tempo. An Pal'818a
marcou o �ol do Mar<..t!I<j aPf""
veitando uma talha da Ci"·f,,S<',
do Guarani, to ChULL, :". T

chance de defesa Pà"d I .. 1,,(1 v

Guarani ve'nc\.)u ':",�r uari­
Raul-Paulo fl",nal',j Antor ro
Carlos e Chicao; Lindorna.

(Toninho)-Valmor e T,a",.
Tonho-Wilsone Miguel (Lt,Sar;
ao Marcilio Dias de Srlveira­
Aldo-Ari Prudente ,(NIcai'
Reginaldo e Vadiriho Care . d'

Samara e"Vac:ló: Catarina Ali

Paraiba e

paraZi.nllo.
A re. nela ,(." Ide Cr$ 4 mil, nesta partida 3(;:·

tada por Pedro Zil1)mer.· auxI­
liado por Oscar Schrnidt.e f�l'

A vantagem foi aumentada lindo Silveira.

O primeiro gol da Guarani

surpreendeu a todos que assis­
tiam a partida, principalmente
aos defensores do Marcilio. Na
saída de bola, Valmor lançou
Miguel que penetrou veloz­
mente em direção a ponta es­

querda, Dali, ele cruzou forte

para Wilson que marcou. Isso
aconteceu aos 20 segundos,
pegando desprevenida a defesa
do Marcílio.

rduízo DE DIR�ITO DA OITAVA VARA
CíVEL DA COMARCA DE CURITIBA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE
TERCEIROS INTERESSADOS

o DOUTOR ALFREDO AUGUSTO
MALUCELLI, JUIZ DE DIREITO
DA OITAVA VARA CíVEL DA CO:
MARCA DE CURITIBA, CAPITAL
DO ESTADO DO PARNÁ, etc, , .

FAZ SABER aos que o presente edital
virem ou dele tomaremconmhecimento, que por
este Juízo se processa à notificação Jud icial rio
10066, em que ê 'requerente MARIO PEIXOTOc..

GALVÃO e CIA, LTDA. e requerido MARIQ'
LIMA REGUEIRA, brasileiro, casado, comer:'
ciante, ident.idade 75247 - SC e CPF, 007807
669�20, a fim de que o notificado fique ciente
que está revogada a procuração outorgada

. pelo. notificante aos quinze dias de julho de mil
novecentos e setenta e sete, perante o 4° Car­
tório de Notas de Curitiba (Nelson Laporte)
procuração esta constante de fls. 007, livro
342, que de destinava a venda do imóvel de
propriedade da notificante, situado à rua João.
Pinto nO 30, na cidade de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina, constando no requerimento
o seguinte parágrafo: "para conhecimento de
terceiros (art. 870 do C:P.C, e 1318 e 1319 do
CCB) sejam publicados editais referentes a

esta revogação nas comarcas de Curitiba e

Florianópolis, sendo tais editais de forma re-
-

duzida" DESPACHO DE FLS, 2 "R.A.
Notifique-se, em termos, Expeça-se precató­
rias, mandado e editais, na forma do pedido.
Em 12.7,77, ALFREDO AUGUSTO MALUCELLI,
Juiz de Direito, E para que chegue ao conhe­
cimento de terceiros interessados e que não
possam alegar ignorância no futuro, expedi o
presente e outros iguais, que serão fixados e

publicados ria forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Curitiba, Capital do Estado do
Paraná, aos treze dias do mês de julho de mil.
novecentos e setenta e sete, Eu (Ass. ilegível),
Escrivã o subscrevo e dou fé.

ALFREDO AUGUSTO MALUCELLI .

Juiz de Di reito
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CHAVE I

Paysandu também está
na frente: .goleou

o fraquíssimo Operário
Brusque (Sucursal) - Paysandu

goleou facilmente, por quatro a

zero, o Operáriode Mafra, na tarde
de ontem, Aproveitando a fra­

queza de adversário, o Paysandu
jogou ofensivamente toda a par­
tida e não foi ameaçado por
contra-ataques do Operário em

momento algum, devido ao bom
posicionamento de sua defesa,

Apesa-r do domínio total, o Pay­
sandu só marcou seu primeiro gol
aos 31 minutos. Rui chutou forte,
de fora da área. Gile que estava

ajudando a defesa tocou na bola,
enganando o goleiro. Em seguida,
aos 43 mi nutos, o paysand ú au­

mentou 'sua, vantagem. Toni nho

recebeu um' excelente passe de
Edinho e chutou, de meia virada.

Embora perdendo ótimas chan-

Do;s gols de Sraulio
e a ,vitória do'JuventJls

Xanxerense reagiu
para vencer, Kindermann
e continuar como líder,

Xanxerê (Correspondente) -

Numa partida bastante equilibrada
e com razóavel qualidade técnica,
a Xanxerense venceu por dois a

um, ao Kindermann, na tarde de

ontem. Embora tivesse saído to­
gando melhor e marcando o pri­
meiro gol,' o Kindermann não con­

seguiu manter o domínio. Aos

poucos, a Xanxerense foi melho­
rando até vencer.

João Carlos, aos 9 minutos,
marcou o primeiro gol da partida.
Ele entrou pela esquerda e chutou

cruzado, com a bola batendo na

trave antes de entrar. Durante todo,
o primeiro tempo a partida se man-

,

teve equilibrada, com boas joga­
das de ambos os lados.

O primeiro gol, marcado logo
aos 30 segundos do segundo.

Apesar do escore, um jogo
fácil para'o Joaç�&a'

tempo, deu mais confiança aos jo­
gadores da Xanxerense que inicia­
ram a atacar com maior insistên­
ela. Na saída da bola, Xanxerense
partiu toda para o ataque. Depois
de um chute, a bola bateu num za­

guei ro do Ki nderrnann e sobrou

para Pompermeyer, que marcou.

O último gol foi mar.cado por Zé

Carlos, aos 25 minutos, de cabeça.
Ele aproveitou a cobrança de um

escanteio. A renda foi cr$
11.760,00. Gerson Carlos Demaria
foi o juiz, auxiliado por Ademar
Bertollo e Aristides dos Santos. A
Xanxerense jogou com Bonissoni

Crispim, {Glrnàj-Collato-Ftqueroa
Pompermeyer-Wllson e Ademir,
contra o Kindermann de Gallina­
Calai-Mi údo-Menegazzo eWilmar;
,Debiazi-Miro(Maneca) e valmor:"
João Carlos-Zeca e Orlando,

TABELA
CHAVE "H"

J V E D PG CP CC SC
10 - Comerciário 7 4 3 0..11 11 4 7
20 -}oinville 7 3 4 O 10 9 4 5
30 - Figueirense 7 4 O 3 8 B 5 3

- Palmeiras 7 3 2 2 8 8 6 2
- Internacional 7 3 2 2 8 7 7 O

60 - Avaí 7 2 3 2 7 8 9 -1
- Chapecoense 7 2 3 2 7 7 6 1

80 - Carlos Renaux 7 1 3 ,3 5 5 9 4

90 - Marcílio Dias 7 O 4 3 4 2 6 4

,100_ Gutirani 7 1 O 6 2 5 14 -9
CHAVE "I"

J V E D PC CP GC, SC
1 ° - Pausandu 6 4 2 O 10 14 5 9

- Xanxereense 7 4 2 1 10 10 6 4
,'3(') - Juventus (RS) 6 3 1 2

'

7 7 4 3
- Palmitos 6 3 1 2 7 6 4 2

50 - Operário 6 2 1 3 5 9 15 -6
- Kindermann 6 2 1 3 5 8 9 -1

70 - Joaçaba 6 2,0 4 4 2 4 "2
- Lages' 7 1 2 4 4 7 14 -7
- Juventus (JS) 6 1 2 3 4 4 6 -2

ARTILHEIROS
Ademir (Com) .'................................ 19
Mauro (Pay) _ : ", 14

Bráulio (Ju-RS) : 13

Tenho (Int); Eluzardo (Cha) ', ,. 11

Orlando (Ki n) , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

J�rge (Cha);Wilson (Gua); Foritan (Joi); João Carlos
(Kind) ,... 9

Vargas (Ju-JS); Tláo (Gua): Vanusa (Int); J. Gui-

lherme (Pai); Valadares (Ju-RS) . .' ,.-.. .. 7

Mekirnba (Int); Tonho (Gua); Sávió (Ju-RS); Cláudio
(Palmi); Caco (Pai); Mosca (Lag); Sergio Santos

(Cha); Lico (Ayaí) : ,.... 6

PRÓXIMA RODADA
CHAVE "H" - Figueirense x Chapecoense no Orlando

Scarpelli; Comerciário x Avaí em Criciúma; Palmeiras x

Guarani em Blumenau; MarcílloDias xJoinville em ltajaí e
Internacional x Carlos Renaux em Lages. CHAVE "I" -

'

Juventus (JS) x Paysandu em Jaraguá do Sul; Joaçaba x

Lages em Joaçaba; Ki nderrnann x Palmitos em Caçador e
Operário x Juventus (RS) em Mafra. Todos estes jogos
serão realizados naquarta-feira, dia 20.

'

PÁGINA 14

.ces aos 5,7,10 e 15 minutos,
quando seus atacantes desperdi­
çaram gols feitos, o Paysandu au­

mentou omarcador. Aos 24 minu­

tos, João Carlos cobrou uma falta

por elevação. Mauro entrou de ca­

beça e enganou o goleiro doOpe­
rário. O 'Último gol foi feito por Rui,
depois de boa tabela com Ferreira.
Ele chutou forte no canto es­

querdó de Arnildo.
O Paysandu jogou com

Rosaldo-Rui-Aroldo-Mário Sérgio
e Carlos Alberto; Sabará-Ferrei ra e

Mauro; Edinho-Toninho(Mário e

João Carlos. O Operário jogou
com Arnildo-Rui-Henrique-Gilmar
e João Stock; Nelinho-Gile e Ayt­
hon(Dema); Dorival-Franco e Re-
nato. Arbitragem de Dalmo Boz­

zano,auxiliado por José Ferrei ra e

Oscar Jorge, e renda de 15.930,00.

tida numa das cabines do estádio
foi agredido por um torcedor. A ar­

l5itragem foi de Roldão Borja, auxi­
liado por Dally Costa e Edson Vieira.
A renda, embora não' tivesse sido

No primeiro tempo, as duas equi- fornecida oficialmente, somou cr$
pes ficaram se estudando, O Joa- 15 mil.
çaba que contava com o apoio da O Joaçaba venceu com

torcida, foi que primeiro se decidiu Casagrande-Paulinho-Valmir-Baiano
a atacar, Goncretizou suas tentati- e Celso; Betico-Néziotvermelho) e

vas aos dez minutos do segundo Paulo Roberto; Edinho(Quincás)­
tempo é não atacou mais com tanta Marçal e Valmor, ao Juventus de
insistência. Zecáo-Joel-Odi íon-Gomes e Ni lo;
Quase no finardo jogo, o radia- Neltnho-Ohiquinho e Lara;

lista Iraí Zílio, que comentava a par- Toninho-Ade(Henato) e Emílio:

Ioaçaba (Sucursal) - O Joaçaba
venceu facilmente, embora só
tenha marcado um gol, ao Juventus
de Jaraguá do Sul. Mesmo com sua

segunda vitória nesta fase, o 'Joa­

çaba é o clube que possui o ataque
menos positivo do campeonato,
tendo marcado apenas dois gols,
em seis joqos, O Juventus manteve
sua péssimaposição na tabela (úl­
timo lugar),

fendida parcialmente por Zecão e

marcou. O goleiro saiu mal numa
bela cruzada da direita e soltou de­

pois oe-ter defendido.

O 99' do Joaçabá foi marcado por
Nézio, aos 10 minutos do segundo
tempo, Ele aproveitou uma bola de-

Rio do Sul' (Sucursal) - Em ape" equipes atacavam desordenada-:
'nas seis minutos, o Juventus mar- mente, porém o oportunismo do
cou dois' gols e derrotou e Lages na centro-avante do Juventus, deu a vi­
tarde de ontem, A partida foi muito tória a sua equipe. A renda, de ape­
ruim na parte técnica, As duas nas cr$1 0.535,00 pode ser conside-

�

Resultados do Teste 346
1 - Portuguesa (Ve. O x 4 Cruz�if,o (Bras.) �
2 -Altético (MG) 2 x O'América (MG) �
3 - Grêmio (DF) O x 4 Brasília (DF) "
4, - Colorado (PR) O x O Coritiba (PR) \
5 - Brasi I (RS) 1 x 1 Inte rnacional (RS)
6 - Santa Cruz (RS) O x 2 Grêmio (RS)
7 - Desportiva (ES) O x 1 Rio Branco (ES)

, '"':>
8 - Ceará (CE)4 x 1 Ferroviário (CE) '\
9 - XV de Nov. de Pi rac, (SP) 1 x 1 P. Desportos (SP) 'L
10- Comerclal (SP) 1 x r- Botafogo (SP) 7_
11 - P Santista (SP) O x 2 São Pau lo (SP) "1;,
12 - Ferroviária (SP) 2 x 2 Palmeiras (SP) ':ti
13 - Juventus (SP) O x 1 Corinthians (SP) 1...

, J

rada muito fraca.
'Mesmo na, fraca atuação de
'ontem foi possível notar uma me­

lhora na equipe do Juventus que,
durante toda a partida, teve a inicia­
tiva das jogadas, O Lages apenas
'tentava evitar os gols.

Bráulio, aests minutos, marcou
o primeiro. Ele recebeu um exce­

lente lançamento de Valadares pelo
alto. Chutou direto, sem dominar.
Aos 22 minutos, ele voltou amarcar.

Depois de driblar vários defensores
do Lages, chutou forte e rasteiro. O

goleiro Nenê passou voando por
cima da bola. O trio de -arbitragem
(Pedro Basso, auxiliado por Rui Fa­
rias e Valneide Carvalho) teve atua­

ção regular,
O Juventus ganhou com Wilson­

Saulo-Baio-Djalma e Leo; Vieira­
Toninho e Clóvis; Sáyio-Bráulio e

Valadarestf'irulíto), do Lages de
Nenê-Alvim-João Batista-Gerson e

Sidnei; Oscar-Mosca e Cacalo;
Jorginho-Fernando e Zé Luiz,
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AVAl 3 X O CARLOS RENAUX

Para o sorridente muito cumpri­
mentado treinador Emilson Pes­

sanha, o que aconteceu ontem à
tarde, na partida entre Avai e Carlos

Renaux, foi justamente o que estava
faltando ao seu time, que venceu

por três a zero: "sorte nas finaliza­
ções". O técnico estava muito satis­
feito com o rendimento da equipe, e
elogiava especialmente o rendi­
mento de Almir no meio de campo,
pela primeira vez atuando de líbero
sob sua orientação:

- O Almir é um jogador de ca­

beça erguida, que controla sempre.
muito bem a partida e visualiza as

oportunidades de arrematar. Assim
ele marcou dois gols, vindo de trás e

chutando', enquanto o Lourival, que
vinha jogando ali mas gosta de se

soltar 'na corrida, esteve mais livre.

Emilson, no entanto, não garan­
tiu que o meio de campo do Avai

permanecerá igual na próxima par­
tida. A própria inclusão de Renato
Sá na posição que Lourival vinha

jogando, talvez tenha sido um pre­
núncio de novas trocas, provavel­
mente permanecendo Almir e Bal­
duino contra o Comerciário. Emil­
son, porém, prefere não confirmar
novas mudanças, falando nas qua­
lidades de todos e nos motivos da

substituição feita ontem no setor.

- .1 emas quatro bons jogado­
res para o setor, e por isso agora
estamos esperimentando um reve­

samento. O Almir foi muito bem, o
LOurival e o Baldulno também. A

substituição do Lourival pelo Re­
nato Sá, por exempTo, su rgiu ape-

nas para movimentar mais o setor, ciário, quarta-feira em Criciúma. A
que estava um pouco desgastado vitória de três a zero, porém," se­
aquela altura do jogo. E o Renato gundo ele também se explica
também se saiu bem, me tranquili- muito pelo bom rendimento dos
zando bastante, porque sei que há. ponteiros. "É justamente o que
variações possíveis, sempre com

bom rendimento. sempre se espera, pontas bem aber­
tos, que abram as defesas adversá­
rias. O Lico no primeiro tempo em­

bolou um pouco, mas depois foi
para a ponta ecumpriu muito bem o

esquema".

O treinador elogiou também a de­
fesa e o ataque, mas já adiantou que
o goleiro Danilo deverá retornar na
próxima partida, contra o Comer-

,..

Áureo não esperava

uma derrota assim

Elogiando a disposição dos
jogadores do Avai, e lamen­
tando as ausências de Jaico,
Coral e Reinaldo, o treinador
Aureo Manliverne aceitou paci­
ficamente a derrota por três a

zero que seu time, o Carlos Re­
naux, sofreu ontem para o Aliai.
O técnico estava tranquilo no

vestiário após a partida, e co­

mentava frequentemente que O
Renaux, sem três titulares,

Lourival gostou da nova função

De Emilson; muito� elogios
para o rendimen.to de Almir

Inconformado com a derrota por
três a azero, o goleiro Vilfried acu­

sava a má so rte de seus companhei­
ros que fizeram gols contra, comoAdemir foi 'um dos jogadores mais importantes do ataque

·

h os responsáveis pelo folgado resul-Os iogadores de mela canc a tado que o Avai obteve. "Eles tive-

f I b d t· ram muita sorte, decidiram o jogoa am so re o sucesso o Ime às nossas custas, com gols contra.
uma grande melhora para o tando sorte". Mas no final, com Se estes gols não saissern, jamais
Avai, pois tudo ficou mais acer- a goleada, foi forçado a mudar perderíamos para o Avai. Nós joga­tado. de idéia. "Para mim estava

mos bem, não dá pra se conformarAlrn ir, que tomou a posição mesmo faltando apenas osgols
F I· t com um jogo desses".de Lourival e foi muito elogiado no primeiro tempo. e ízmen e

•

depois de ter arrematado as surgi ram três no segundo, pro�
duas bolas que resultaram em vanoo que o time estava bem, ja
gols contra do Renaux na par- desde antes".

.

tida, concordou com Lourival e. O meia esquerda �enato Sa,
também comentou a alteração que entrou na posrçao de Lou­

do setor: "Para mim, o principal rival, porém, mesmo com 0_ bom
é que o time venceu bem, que resultado da nova formaçao da

testamos um novo esquema e meia canc�a co�tra o Carlos

que tudo deu-certo. Eu procurei Renaux, nao esta afastado da

fazer o que o treinador me equipe, segundo o treinador

pediu antes do jogo, e fiquei Emlls?,n. Ontem ele saiu porqu,�
também muito satisfeito porque era o momento para revezar,

mesmo mais fixo atrás cavei explicou o treinador Ernilson

dois gols do time". depois da partida. Lourival, no
Balduino, o outro jogador da entanto, ontem" garantiu que

nova meia cancha, ainda ao saiu de camp? apenas para o

final do primeiro tempo voltava Renato" tambem ganhar o bi-

a lembrar que ao Avai "está tal- chinho .

Ofegante, o meia cancha
Lourival saiu do gramado
quinze minutos antes do final
da partida, muito satisfeito com

a alteração de sistema do setor
em que joga, .que desde início
apresentou bons resultados. A
passagem de Almirpara a posi­
ção de volante lhe deu grandes
liberdades para atacar, e em-

,bora ele ainda não tenha tido
bom rendimento como meia
armador, Lourival garante que
"aqora o time ganhou mais
ofensividade" .

- Eu gosto mesmo de correr
com a bola, para ajudar o ata­

que. Como líbero tenho que
ficar mais preso mas, agora,
com o Almir jogando atrás,
posso encostar no Néia e o time
ganha ofensividade. Acho que a

mudança do meio de campo foi

Para Vilfried,
Ávai só teve sorte

com as idéias do companheiro. "Eu
O improvisado lateral esquerdo entrei para ver se melheralt"a as coi­

Paulo Sérgio, que normalmente é o 'sas por ali, mas jáestava arn a zero e

líder da equipe, porém, já pensava depois os gols deles ainda foram

diferente, admitindo "uma vitória saindo fácil, desmanchando nossas

justa do Avai, pelos muitos proble- possibilidades de tentar vi rar a par­
mas do Carlos Renaux". Para ele, tida". Ele também comentava a su-

estes problemas não ficaram ape­
nas na falta de Jaico, Coral e Rei­

naldo, três titulares, pois aparece­
ram em campo, "com muitas joga­
das sendo infantilmente perdidas".
Paulo Sérgio achaque a equipe não

poderia ter perdido o equilfbrio do

havia apresentado falhas previ­
síveis na defesa e meio de
campo:

- Houve dificuldades desde
o início da partida, pois a falta
de Jaico na zaga e de Reinaldo
no meio de campo tiraram bas­
tante o conjunto da equipe, in­
clusive suas possibilidades
ofensivas. Além destes faltou
também o Coral, que forçou o

deslocamento de Paulo Sérgio
para a lateral esquerda. Isso fa-
cilitou o Avai, sem que, com

isto, eu esteja querendo desme­
recer a vitória deles, que foram'
aplicados e dispostos.

O técnico do Renaux, no en­

tanto, não esperava uma go­
leada de maneira alguma. Se­
gundo Aureo, "os gols do Avai '

foram surgi nOO por infelicidade
de meus jogadores, todos
contra, ajudando a equipe a se

desorientar. Depois - comple­
tou - o meio de campo ainda

- foi se desestruturando, per­
dendo a briga no setor ,

Aureo, assim, tentou modifi­
car o meio de campo, para revi­
talizar seu time, Mas a partida ja
estava decidida, praticamente
nada mudou. Ele, ao fina' ape­
sar da derrota já estava oti­

mista, 'fazendo previsões de me­
lhoras para a próxima partida
em Lages, contra o Internacio­
nal, provavelmente com todos
os jogadores do elenco em

condições, Contra o lwai,'
Aureo confessou, "o Renaux
esteve mesmo meio aberto na

defesa".

meio de campo, que foi fundamen­
tai para o Avai, segundo ele,

- Faltou mesmo mais organiza­
ção no meio de campo principal- ,

mente, pois o forte do Avai é este

setor, por ali surgiu a nossa derrota,
concluiu.

O pontei ro e meia cancha Newton

Gomes, que entrou justamente para
reforçar o setor que Pau lo Sérgio
achou fraco, também concordou

'perioridade do Avai no setor:
� Eles ganharam o meio de

campo, a parte mais importante
para vencer partidas, pois ali se

constroem as jogadas, Podiam ter

feito até mais gols, concluiuo joga­
dor,
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Com Zé Carlos; .Orivaldo.
Marcos, Veneza e Cacá,

Almir, Balduino e

Lourival(Renato Sá);
Ademir, Néia(Otacilio)
e Lico, o Avaí goleou
ontem à tarde ao Carlos
Henaux, por três a zero,
gols de Adelmo(contra)

aos 47 min, Lico aos 58 min
e Ademir (contra) aos

80 mino O Carlos Renaux
formou com V ilfried;

Lico, Ademir,
Messias e Paulo Sérgio;
Osvaldo, Adelmo e

.

Afonso(Nilton Gomes);
Britinho(Ademir II),
Dirmael e Luis Carlos.
A arbitragem, de José
Carlos Bezerra, foi boa,
bem como os trabalhos
dos bandeiras, Arno

Sotino e Alexandre Lino.
Nilton Gomes, Messias

e Marcos receberam cartão
amarelo. A renda

somou 41 mil 735 cruzeiros,
para 2106 pagantes ..

Pressionando com facilidade a de­

fesa adversária desde os primeiros
momentos da partida. ao final da etapa
inicial o empate em zero a zero carac­

terizava um resultado injusto parao
Aval. O tempo final do jogo de ontem à
tarde no Adolfo Konder. contra o des­
falcado e desordenado Carlos Renaux.
porém. bastou para que o resultado
final de três a zero. justamente expres­
sasse a superioridade da equipe da,
casa. que apesar de ter obtido dois dos
três gols por infelicidade de jogadores

.

adversários. poderia termarcado ainda
outros.

Nos momentos iniciais. com ataques
bem tramados pela direita, o. ponta
Ademir em três oportunidades abriu a

defesa do Renaux, possibilitando si­

tuações de gols. Néia, Lourival e Lico

no entanto, desperdiçaram as chan

ces, arrematando para fora.
A meia cancha do Avaí, modificada

com a fixação de Almir como libero e as

introduções de Balduino e Lourival

como meias avançados, provocava
uma superioridade flagrante de setor

sobre o Renaux, que além de pertur­
bado com a facilidade de jogo do ad­

versário. estava desfalcada, com um ti-
,

tular suspenso e outro deslocado, na

emergência. para a lateral esquerda.
,

Paulo Sérgio. o deslocado de sua

posição costumeira. era justamente
quem possibilitava a principal jogada
do Avaí no prime�o tempo, os lança­
mentos para o ponta Ademir. O setor

direito era bem acionado, e do ponta
surgiram ainda situações também

desperdrçaóas, por Lou rival em mais

duas oportunidades. e por Néia em

uma, liv re, na entrada da pequena área.'
No entanto, do ponta esquerda Lico

surgiram também duas jogadas peri-

para Almir apanhar um rebate de fora
da área e chutar com violência e dire­

ção em gol. A bola ainda desviou, ba­
tendo em Adelmo, tirando o goleiro Vil­
fried da jogada.

O time do Renaux teve vontade de

então reagir, e ir ao ataque, que pou<;:o
tinha sido acionado até ali. Houve .a
tentativa de mudança com a entrada de
Nilton Gomes na posição de Afonso,
mas quase nada se alterou na partida.
O Avaí estava decidido a permanecer
forçando no ataque, tentando mais um

gol para garantir o resultado .

Aos 13 mi nutos desta etapa nova­

mente o ponta Ademir foi lançado com

perfeição, driblou um adversário, para
centrar com violência e causar confu­
são na área do Renaux, onde Otaci­

lio(que substituiu Néia, lesionado com
uma: pancada no nariz) e Lou rival pres­
sionavam o goleiro Vilfried. Este es­

palmou a bola para a entrada daárea.

onde Lico apanhou o rebate e arr�ma­
tau com violência, de pé direito, para
marcar o segundo gol do Aval,
O Renaux ainda 'tentou nova altera­

ção, saindo o ponta Britinho para a en­

trada de Ademir II, enquanto o Avaí, já
tranqüilo, alternava a meia cancha,
saindoLourival para o ingresso de Re-'
nato Sá. O jogo já estava perdendo su�i
motivação, com o Avaí acomodado em

campo, mas mais um gol ainda sairia,

Almir, aos 30 minutos desta fase, do­
minou mais umavezdaentradadaárea
do Renaux, atirou com violência e, no­

vamente. o gol foi contra, uma des-

"viada desta feita peto za-

gueiro Ademir. O Renaux, que em todo

jogo só tivera uma boa oportunidade,
estava completamente batido pelo
Avaí, a equipe que foi melhor do co­

meço ao final da partida,

Depois do chute de Almir a bola bateu no pé de Adelmo e deslocou o goleiro
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.UMA VITORIA PARA QUEM
FOI SEMPRE OMELHOR TIME
"

I

gosas ao final dó primeiro tempo. Na
primeira ele cobrou um escanteio, o

galei ro Vi Ifried soltou e o gol quase

surgiu, mas adefesa do Renaux aliviou
a área. Na segunda ele dominou a bola

na entrada da grande área e arrematou

�om violência contra o gol, com Vil­

fried espalmando a bola contra o tra-

vessão, para na seqüência Lourival ca­
becear e a defesa novamente despa­
char a bola para o meio de campo,
No tempo final, novamente, o Avai

voltava decidido a atacar. O gol, po­
rém, desta vez não demorou. Bastaram
dois minutos para que o Renaux já es-

tivesse escott!!do a frente de sua área,

Otacilio mostrou outra vez ser um bom centro avante

I I
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